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RESUMO 

 

A literatura afro-brasileira emerge como uma vertente essencial para dar visibilidade 
às histórias e vivências da população negra, frequentemente, apagadas ou 
marginalizadas nos espaços de produção cultural. Conceição Evaristo utiliza sua 
escrita para explorar as complexidades das experiências de mulheres negras no 
Brasil, abordando temas como identidade, racismo, opressão de classe e 
resistência. O objetivo desse trabalho foi analisar as representações de mulheres 
negras na obra Olhos d’água (2014), de Conceição Evaristo, e como essas 
narrativas contribuem para a construção de uma literatura afro-brasileira que 
denuncia desigualdades estruturais e exalta o protagonismo feminino negro. A 
metodologia adotada consistiu em uma análise qualitativa e interpretativa dos contos 
“Olhos d’água”, “Duzu-Querença”, “Ana Davenga” e “Maria” presentes na obra, com 
base em referenciais teóricos que abordam a interseccionalidade entre raça, gênero 
e classe, além de conceitos ligados ao feminismo negro e à literatura afro-brasileira. 
Para fundamentar essa análise, adotou-se teóricos como Lélia Gonzalez (2020) que 
emprega a teoria da interseccionalidade em conceitos como racismo, identidade 
afro-latino-americana e a condição da mulher negra. Oferecendo possibilidades 
essenciais para compreender as experiências retratadas por Evaristo, que permitem 
compreender as múltiplas formas de opressão que atravessam as identidades das 
mulheres negras, evidenciando as conexões entre racismo, sexismo e 
desigualdades sociais. Também se considerou o pensamento de bell hooks (2013), 
cuja obra sobre feminismo negro destaca a importância da resistência e da 
autoafirmação frente às estruturas opressoras. A escrita de Conceição Evaristo 
serve como um referencial central para a compreensão da literatura afro-brasileira 
como instrumento de denúncia social e resgate cultural, reforçando a importância da 
memória e da oralidade na construção de identidades. Dessa forma, Olhos d’água é 
uma obra fundamental para a valorização da cultura negra e para a reflexão sobre 
as desigualdades sociais no Brasil, reafirmando o papel da literatura como uma 
possibilidade de transformação e conscientização social, conforme menciona 
Antônio Candido (1995). 
 

Palavras-chave: literatura afro-brasileira; escrevivência; Conceição Evaristo; 

protagonismo feminino negro. 

  



 
 

ABSTRACT 

 
Afro-Brazilian literature emerges as an essential strand for giving visibility to the 
histories and experiences of the Black population, which are often erased or 
marginalized within cultural production spaces. Conceição Evaristo uses her writing 
to explore the complexities of Black women’s experiences in Brazil, addressing 
themes such as identity, racism, class oppression, and resistance. The aim of this 
study was to analyze the representations of Black women in Conceição Evaristo’s 
work Olhos d’água (2014) and to examine how these narratives contribute to the 
construction of an Afro-Brazilian literature that denounces structural inequalities and 
elevates Black female protagonism. The methodology adopted consisted of a 
qualitative and interpretative analysis of the short stories “Olhos d’água,” “Duzu-
Querença,” “Ana Davenga,” and “Maria,” based on theoretical references that 
discuss the intersectionality of race, gender, and class, as well as concepts related to 
Black feminism and Afro-Brazilian literature. To support this analysis, the study draws 
on theorists such as Lélia Gonzalez (2020), who employs intersectionality to examine 
concepts such as racism, Afro-Latin American identity, and the condition of Black 
women, offering essential perspectives for understanding the experiences portrayed 
by Evaristo. This framework allows for the comprehension of the multiple forms of 
oppression that shape the identities of Black women, highlighting the connections 
among racism, sexism, and social inequalities. The work also considers the 
contributions of bell hooks (2013), whose writings on Black feminism emphasize the 
importance of resistance and self-affirmation in the face of oppressive structures. 
Conceição Evaristo’s writing serves as a central reference for understanding Afro-
Brazilian literature as an instrument of social critique and cultural recovery, 
reinforcing the importance of memory and orality in identity formation. Thus, Olhos 
d’água stands as a fundamental work for valuing Black culture and reflecting on 
social inequalities in Brazil, reaffirming the role of literature as a potential tool for 
social transformation and awareness, as noted by Antônio Candido (1995). 
 

 

Keywords: Afro-Brazilian literature; escrevivência; Conceição Evaristo; Black female 

protagonism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil, apesar de sua diversidade cultural e histórica, é uma nação em que 

a intersecção de raça e gênero tem grande influência na formação das identidades e 

nas vivências pessoais. A literatura afro-brasileira surgiu nesse cenário como uma 

possibilidade de expressão das vivências de um povo historicamente marginalizado. 

No contexto brasileiro, considerando as raízes que trazem à tona as desigualdades 

sociais de uma sociedade moldada pelo racismo, a obra de escritoras negras se 

soma à importância de oferecer um espaço para histórias que foram por anos 

silenciadas ou deixadas de lado. Entre essas autoras, encontra-se Conceição 

Evaristo, que em suas obras retrata a resistência e a luta de populações negras, em 

especial, mulheres negras, em um país ainda em luta com o legado de um passado 

colonial e escravista. Entre suas obras mais emblemáticas está Olhos d’água (2014), 

que olha para a vida das mulheres negras brasileiras, demonstrando a realidade que 

muitas vezes deixamos de enxergar. 

Maria da Conceição Evaristo de Brito, mais conhecida como Conceição 

Evaristo, nasceu em 1946 em Belo Horizonte. Vinda de uma família humilde, mudou-

se na década de 1970 para o Rio de Janeiro, onde se formou em Letras pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e, posteriormente, lecionou em 

escolas públicas da capital. Em 1996, concluiu o mestrado em Literatura Brasileira 

pela PUC-Rio com a dissertação Literatura negra: uma poética da nossa experiência 

afro-frasileira. Em 2011, concluiu seu doutorado em Literatura Comparada pela 

Universidade Federal Fluminense (UFF) com a tese Poemas malungos, irmãos 

cânticos, na qual compara a obra dos poetas afro-brasileiros Nei Lopes, Edimilson 

de Almeida Pereira e o angolano Agostinho Neto. 

Ao longo de sua vida, Evaristo desenvolveu um estilo singular na literatura, 

que seria caracterizado pela profundidade no sentimento e na crítica social, 

considerando a visibilidade das vozes e histórias de mulheres negras. O livro de 

contos publicado em 2014, Olhos d’água, é a tentativa da autora de trazer à tona – 

com toda a sensibilidade e realismo que emprega – as dores, lutas e resistências 

dessas mulheres; construir, em síntese, uma narrativa que se torna uma forte 

acusação social. 

Nesse sentido, o presente estudo buscou, principalmente, analisar como 
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Evaristo usa a escrita para colocar em perspectiva a vida dessas mulheres, detendo-

se, portanto, principalmente, nos aspectos literários que definem sua história. A 

linguagem, a construção da narrativa, o estilo em Olhos d’água, todos eles se 

tornaram elementos centrais da construção de histórias que foram desenvolvidas  

como uma intensa crítica social.  

Por si só, a linguagem que Evaristo usa em Olhos d’água já é um elemento de 

resistência. Tal escrita, sendo em meio à poesia e algo perfeitamente funcional, dá 

ritmo ao leitor para que ele possa participar da profundidade da experiência dos 

personagens. É uma linguagem que narra, denuncia, questiona e até provoca. Em 

sua obra, Evaristo pinta as mágoas, as lutas, as vitórias e os momentos de 

empoderamento de uma parte da população brasileira que, em grande parte, foi 

mantida muda. Mas nessa linguagem muito simbólica, é onde ela efetivamente 

trabalhou com o racismo que é tão forte neste lugar, violência de gênero, pobreza e 

marginalidade para enfatizar perspectivas na subjetividade da mulher negra e 

complexidade na vida de uma mulher. 

Em estilo, Evaristo combina prosa poética com uma abordagem realista; ao 

mesmo tempo, ela aborda assuntos que são ternos e implacáveis. É algo que 

permite ao leitor, também, sentir agudamente as experiências impostas a seus 

personagens por causa da intensidade de suas emoções. A maneira como a 

escritora combina os elementos mais liricamente orientados com duras críticas 

sociais faz de Evaristo um exemplo de como a literatura se torna algo que pode 

servir como uma possibilidade de resistência e empoderamento. 

Na narração das histórias dessas mulheres, Evaristo não fala apenas sobre 

suas vidas, a escritora coloca questões na mente dos leitores sobre seus 

pensamentos anteriores em relação à raça, gênero e desigualdade. Em um país 

profundamente marcado pelo racismo estrutural, este é definido por Silvio Almeida 

(2019) como a discriminação que está enraizada na própria sociedade, a obra de 

Evaristo denuncia as injustiças às quais as mulheres negras ainda são submetidas 

e, ao mesmo tempo, provocará mudanças sociais. O estudo traz  enfâse para as 

seguintes temáticas: identidade, racismo, empoderamento e resiliência.  

Lidando com o racismo, a autora agora não apenas condena a discriminação 

aberta em suas falas, bem como retrata as manifestações de sua presença nas 

relações interpessoais e estruturais. A resiliência de suas personagens, por sua vez, 

não foi tratada de forma simplista. Em vez disso, foi concebida como parte de um 
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processo marcado por dificuldade, perda e vitória. 

Evaristo constrói um retrato extremamente polifônico da mulher negra: suas 

dores, lutas e vitórias. Desse modo, a obra de Conceição Evaristo contribui para a 

literatuta afro-brasileira contemporânea, a partir de uma compreensão profunda das 

dinâmicas sociais e raciais que definem os modos de vida das mulheres negras no 

Brasil. Ela escreve contra os cânones das noções tradicionais de literatura e abre 

novos horizontes para a reflexão e representação da experiência feminina negra. A 

partir da leitura de Olhos d’água, pode-se expandir os debates sobre a mulher de 

representação negra na literatura brasileira contemporânea e o papel transformador 

desempenhado pela literatura na luta social por justiça e igualdade. 

Nesse contexto, o objetivo central da investigação é analisar a importância da 

escrita narrativa de Conceição Evaristo, com ênfase na obra Olhos d’água, como 

uma representação das experiências de mulheres negras no Brasil. Os objetivos 

específicos da pesquisa incluem analisar as características literárias da narrativa de 

Olhos d’água, incluindo linguagem, estrutura narrativa e estilo, destacando como 

esses elementos contribuem para representar a vida das mulheres negras; 

relacionar a narrativa de Conceição Evaristo à construção de uma consciência mais 

ampla sobre a experiência das mulheres negras, incentivando a empatia, a reflexão 

crítica e a transformação social; e investigar as principais temáticas abordadas em 

Olhos d’água e como essas questões refletem a realidade das mulheres negras na 

sociedade brasileira. 

O presente estudo está dividido em três capítulos, visando explorar a 

contribuição de Conceição Evaristo para a literatura afro-brasileira. Esses três 

capítulos, sendo o primeiro esta Introdução, se complementam e oferecem ao leitor 

uma análise mais profunda da representação feminina, questões centrais e 

ramificações sociais da narrativa evaristiana. 

O segundo capítulo intitulado “A representação feminina na literatura afro-

brasileira”, situou o surgimento e a concretização da literatura afro-brasileira, 

ressaltando o valor de uma voz feminina na escrita. Este capítulo se afasta de uma 

revisão literária do início da construção histórica da literatura afro no Brasil para 

examinar a função da mulher negra como protagonista e autora de suas próprias 

histórias, relacionando a escrita de Conceição Evaristo à luta por representatividade 

na literatura nacional. Nesse capítulo, abordou-se uma discussão sobre como a 

história de Evaristo se insere em uma recuperação cultural e identitária: a literatura 
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como veículo de expressão e resistência. Sendo assim, a concepção da experiência 

de escrita, ou “escrevivência”, buscou evidenciar como essa abordagem mescla 

experiência pessoal e coletiva, transformando a narrativa literária em um espaço 

para mulheres negras, sujeitas à exclusão por séculos.  

O terceiro capítulo,  “Olhos d’água e a reflexão das experiências das mulheres 

negras”, centra-se em identidade, pontuando temas como racismo, empoderamento 

e resistência dentro do foco temático que estrutura a obra de Evaristo. Esse capítulo 

direciona uma análise sobre como esses temas se situam na narrativa e contribuem 

para uma representação literária que é simultaneamente crítica e comprometida. 

Explora, por meio de uma leitura atenta das narrativas, as maneiras pelas quais a 

escritora utiliza sua história para evidenciar as condições de existência das mulheres 

negras e os impactos das opressões de raça e gênero sobre suas subjetividades. 

Nesse contexto, considera a noção de identidade – como as personagens de 

Evaristo constroem imagens de si mesmas em um ambiente hostil e excludente. 

Uma análise do racismo torna-se central para compreender como, por meio de tais 

discriminações, essas personagens vivenciaram suas vidas. Evaristo insere 

empoderamento e resiliência no texto, permitindo que o leitor observe – 

especialmente as formas pelas quais mulheres negras sobrevivem e resistem – 

como uma afirmação de suas próprias experiências vividas. O capítulo, portanto, 

pretendeu mostrar que a obra de Evaristo se torna um espaço no qual as denúncias 

sociais coexistem com a força e a capacidade de reinvenção das personagens 

femininas negras. 

Olhos d’água retrata, com sensibilidade, a vida das mulheres negras no 

Brasil, revelando muitas das experiências, como sendo realidades duras, mas de 

força e resiliência. Uma das características mais ricas e provocativas da obra é como 

Evaristo lida com questões de identidade e representação. Ela desafia estereótipos 

ao criar personagens negras complexas e individuais, oferecendo vislumbres de 

suas vidas e situações de lutas e triunfos em uma sociedade repleta de 

desigualdades raciais e de gênero.  

A obra pode ser uma possibilidade de estudo para sensibilizar os leitores 

sobre as questões sociais modernas com a ajuda da empatia e da percepção das 

dinâmicas complexas que geralmente atuam nas comunidades marginalizadas. Isso 

faz um chamado para que o leitor questione e reflita sobre as desigualdades e entre 

em ação para que a sociedade se torne justa e inclusiva. 
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Justifica-se a necessidade de compreender como a narrativa fragmentada de 

Conceição Evaristo na obra Olhos d’água pode trazer algo novo em relação às 

experiências de mulheres negras no Brasil e, assim, possibilitar uma visão mais 

profunda e crítica da literatura. 

A partir das reflexões desenvolvidas ao longo desse trabalho, é possível 

observar o impacto e a importância da escrita de Conceição. Ao priorizar vozes 

historicamente silenciadas, especialmente as de mulheres negras, a autora reorienta 

o olhar do leitor para a complexidade das relações de raça, gênero e classe. Nesse 

sentido, sua obra passa a denunciar desigualdades estruturais e violências 

cotidianas, resgatando, dessa maneira, saberes ancestrais e destacando a luta 

vivida diariamente por aqueles que um dia foram subalternizados. A noção de 

“escrevivência” reforça essa perspectiva, pois transforma a escrita em um meio de 

compartilhamento de vivências e de reivindicação de direitos. Assim, a contribuição 

de Conceição Evaristo ultrapassa o campo estético, tornando-se ato político que 

convoca a sociedade a repensar seus valores e seus atos. 

Nas Considerações Finais, são retomados os principais pontos abordados ao 

longo desse estudo, destacando como a obra Olhos d’água, de Conceição Evaristo, 

representa de forma significativa as experiências e narrativas das mulheres negras 

no Brasil. Enfatizou-se o papel da literatura afro-brasileira como instrumento de 

resistência, denúncia das desigualdades estruturais e valorização do protagonismo 

feminino negro. 

Além disso, as reflexões finais discutem as contribuições da análise para a 

compreensão da interseccionalidade entre raça, gênero e classe, bem como o 

impacto social e cultural dessas representações literárias. Por fim, são indicadas 

possíveis implicações para futuros estudos e a importância da continuidade da 

valorização das vozes negras na produção cultural brasileira. 



16 
 

2 A REPRESENTAÇÃO FEMININA NA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA 

 

A literatura afro-brasileira é descrita por Eduardo de Assis Duarte (2008) 

como um espaço em que autoria, temática, linguagem e perspectiva se entrelaçam 

para construir narrativas que desafiam os alicerces de uma sociedade moldada pela 

exclusão. É uma literatura que pulsa com a memória ancestral, que resgata vozes 

perdidas no tempo e que se coloca como testemunha das desigualdades que ainda 

permeiam o presente. Não se trata apenas de contar histórias; trata-se de 

reescrever a história, de dar lugar a um sujeito que antes era invisível ou reduzido a 

estereótipos. 

A escolha da expressão afro-brasileira transcende o caráter técnico ou 

classificatório. Ela é, em si, um ato de resistência, uma reterritorialização simbólica 

que desafia as normas coloniais impostas à cultura e à identidade negras. Duarte 

enfatiza que a literatura afro-brasileira fala-se de uma literatura de dores e as glórias, 

que denuncia o apagamento e celebra a ancestralidade, os ritos e os saberes que 

resistiram às tentativas de erradicação. 

A literatura afro-brasileira pode ser vista como um mosaico de vozes que, com 

o passar dos anos, tem buscado não só retratar, mas ressignificar a experiência 

afrodescendente no país. Nesse mosaico, a representação da mulher surge com 

força singular, narrando histórias de resistência, identidade e ancestralidade para 

com as pessoas que, há vários anos, sofreram e ainda sofrem com as amarguras 

que o racismo, o preconceito e as ofensas raciais trazem.  

A representação feminina na literatura afro-brasileira vai muito além do 

desenvolvimento de personagens e histórias. Mais importante ainda é o espelho das 

experiências vividas, das lutas, das dores e das resistências sofridas pelas mulheres 

negras no Brasil durante um longo período, quando a história oficial quase não as 

mencionava. Na literatura, principalmente, em obras como as de Conceição 

Evaristo, essas mulheres reconquistam voz, corpo e espaço, em que se tornam 

protagonistas de suas próprias histórias e mostram o poder e a força excluídos por 

tantos anos nos versos das histórias, cânticos e canções.  

O espaço que a mulher negra, silenciada há tantos anos nas páginas da 

história oficial, pode reivindicar e se expressar é a literatura. Embora antes oprimida 

pelas estruturas opressivas de gênero e raça, suas vozes agora ressoam com tanta 

força que desafiam essa sociedade marcada pela desigualdade. 
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 A escrita é, portanto, um ato pulsante de insurgência e resistência. Por meio 

dela, os autores estarão presentes, atuando na construção de novas epistemologias. 

De acordo com Conceição Evaristo (2009, p. 18):  

 

Tendo sido o corpo negro, durante séculos, violado em sua 
integridade física, interditado em seu espaço individual e coletivo 
pelo sistema escravocrata do passado e, ainda hoje, pelos modos de 
relações raciais que vigoram em nossa sociedade, coube aos 
brasileiros, descendentes de africanos, inventarem formas de 
resistência que marcaram profundamente a nação brasileira. 
Produtos culturais como a música, a dança, o jogo de capoeira, a 
culinária e certos modos de vivência religiosa são apontados como 
aspectos peculiares da nação brasileira, distinguindo certa 
africanidade reinventada no Brasil. 

 

Esta é uma missão literária enfrentada por escritores como Conceição 

Evaristo. Não se trata apenas de visibilidade dada às experiências das mulheres 

negras. Trata-se de estar bem no centro da narrativa das mulheres negras. Em sua 

escrita, ela junta palavras como se estivesse amarrando armas de guerra e 

mudança, criando personagens que são espelhos da complexidade da experiência 

feminina negra. São mulheres que carregam dentro de si as marcas da opressão, a 

força da herança ancestral e a esperança de um futuro mais justo. Ao observar a 

escrita de autoras negras, tem-se uma literatura em que contar uma história não é 

sua única missão, é um ato de denúncia, ressignificação e transformação (Ribeiro, 

2019).  

As mulheres dessas páginas são personagens fictícias, mas encarnam a 

coletividade de uma experiência verdadeira marcada na história pelo racismo, pela 

opressão de gênero e pela luta contínua por reconhecimento e dignidade. Assim, a 

representação feminina na literatura negra brasileira é marcada por uma oralidade 

muitas vezes carregada de sabedoria popular e de reminiscências dos 

antepassados.  

As palavras das mulheres de Evaristo, assim como as de muitos outros 

autores negros, ressoam as vozes de suas antecessoras – mulheres que, sem ter 

acesso aos meios de comunicação para escrever, carregavam dentro de si histórias 

e experiências que sublinham a identidade coletiva dos negros brasileiros.  

Um dos conceitos centrais da obra de Evaristo, escrevivência, refere-se a 

uma escrita que nasce da vivência, especialmente das mulheres negras, e que 
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busca dar voz às experiências silenciadas pela história oficial. Essa escrita não se 

limita à autobiografia, mas incorpora elementos coletivos, resgatando memórias 

ancestrais e experiências compartilhadas. Segundo Evaristo (2020, p. 31), “a nossa 

escrevivência não é para adormecer os da casa-grande, e sim acordá-los em seus 

sonos injustos”. Relatar as suas histórias coloca essas vozes no centro da justiça 

histórica, permitindo às mulheres negras o poder e a representação que têm sido 

repetidamente negados. Neste contexto, a autora discute o ato da escrita da mulher 

negra e a reinvenção desse processo como ferramenta de resistência e libertação: 

 

Esse processo de criação dessa mulher é um processo que também 
é direcionado, quer dizer, você pensa no corpo de uma mulher 
escravizada, um corpo que está inscrito na economia da produção, 
porque é um corpo que produz, na economia do prazer [...] A fala 
dela também é um utensílio de trabalho escravizado [...] Ora, se a 
fala dessa mulher da casa grande é uma fala escravizada, a nossa 
escrita não. A nossa escrevivência é pra acordar os da casa grande. 
Então esse conceito nasce justamente com a tentativa de borrar 
parte dessa história, é o reverso. E é o reverso também por um outro 
aspecto, porque aí já tem escrita. Se antes a fala da mulher negra 
ficou condicionada a uma oralidade, hoje ela tem também a escrita. E 
ter a escrita é justamente apropriar das armas da casa grande1. 

 

Essas personagens solidificam as barreiras estereotipadas que foram 

colocadas repetidamente sobre as mulheres negras, ditos que elas não são apenas 

uma “mãe negra”, a “mulher forte” ou a “super-sensualizada”, mas seres humanos 

multidimensionais e complexos que podem ser vulneráveis e sensíveis com grande 

profundidade emocional. Essa narrativa confronta as demais obras, visto que 

mulheres negras normalmente são representadas em espaços subalternos da 

narrativa (Dalcastagnè, 2007). Com a representação desse tipo de mulher, a 

literatura vai confrontar as narrativas coloniais que insistiam em reduzi-las a 

arquétipos femininos e agora deixar espaço para ver a mulher negra em toda a sua 

humanidade. Segundo Evaristo (2009, p. 23): 

 

A ficção ainda se ancora nas imagens de um passado escravo, em 
que a mulher negra era considerada só como um corpo que cumpria 
as funções de força de trabalho, de um corpoprocriação de novos 
corpos para serem escravizados e/ou de um corpo-objeto de prazer 
do macho senhor. 

                                                
1 EVARISTO, Conceição. Entrevista concedida a Morgani Guzzo, no portal Catarinas, em 28 de julho 
de 2021. Disponível em: https://catarinas.info/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-das-mulheres-
negras-reconstroi-a-historia-brasileira/. Acesso em 14 dez. 2024. 

https://catarinas.info/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-das-mulheres-negras-reconstroi-a-historia-brasileira/
https://catarinas.info/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-das-mulheres-negras-reconstroi-a-historia-brasileira/
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A escrita dessas mulheres está permeada por uma consciência crítica e 

aguçada e não deixa de denunciar as diferentes formas de violência e exclusão a 

que as mulheres negras estão submetidas. É um reflexo das injustiças sociais e, ao 

mesmo tempo, uma janela que se abre para possibilidades resistíveis e 

fortalecedoras. A escrita questiona e provoca reflexão sobre as palavras que 

apontam para desafios e agressões feitas no interior de uma sociedade 

estruturalmente racista e patriarcal. De acordo com Nunes (2020, p. 14-15): 

 

Pesquisar e estudar a escrevivência de Conceição Evaristo é 
urgente: compreende uma complexidade que se expressa nos 
espaços literário, político, histórico; não necessariamente nessa 
ordem. Escreve o protagonismo das mulheres negras, colocando em 
questão as desigualdades e preconceitos raciais e de gênero. É ato 
de defesa de direitos, de formação. É acreditar que toda pessoa tem 
algo para compartilhar; e que, ao registrar ou publicar, promove 
sentidos, reconhecimentos e uma compreensão de vida livre e 
ampla, essencial para que se conheça e se respeite uma sociedade 
tão diversa. 

 

Além de Conceição Evaristo, outras escritoras têm sido fundamentais nessa 

narrativa coletiva que reivindica espaço e protagonismo para as mulheres negras. 

Maria Firmina dos Reis é conhecida como a primeira romancista brasileira da visão 

abolicionista e humanizadora da escravidão. Em 1859, foi publicado seu romance, 

intitulado Úrsula, no qual os escravizados aparecem como personagens psicológicos 

de profundidade e humanidade, o que contrasta fortemente com a visão geral do 

período como de desumanização.  

Maria Firmina foi uma escritora negra do século XIX, num país de extremo 

patriarcado e racismo. Suas obras clamam pelo reconhecimento e pela 

ressignificação da história. No meio de outras escritoras, fazem um refrão cheio de 

ressonância, provando que a literatura negra brasileira é vasta, vigorosa e 

necessária. Elas reescrevem esta história a partir das suas próprias experiências e 

percepções, retirando os holofotes das mulheres sob a perspectiva colonizadora.  

Em Úrsula, Maria Firmina dos Reis constrói um enredo que se tece pela 

perspectiva de personagens femininas, tanto escravizadas quanto livres, revelando 

pontos de vista até então pouco abordados na literatura brasileira. As protagonistas, 

especialmente as mulheres negras, não são mais retratadas apenas como 

escravizadas submissas, mas como pessoas capazes de refletir sobre sua condição, 
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nutrir afetos e desejar liberdade. Nesse sentido, a autora abre espaço para uma 

interioridade feminina negada pela sociedade escravista. 

A representação da mulher negra se dá de forma humanizada, longe dos 

estereótipos comuns à época. Maria Firmina confere às suas personagens uma 

agência moral e intelectual: elas são capazes de sentimento, pensamento crítico e 

solidariedade, mesmo quando confinadas na estrutura violenta do cativeiro. Essa 

percepção de humanidade contrasta com o discurso escravocrata, que 

frequentemente desumanizava os corpos negros. Ao mesmo tempo, as mulheres 

brancas na obra também sofrem limitações de um sistema patriarcal, formando um 

contraponto à opressão das escravizadas. A autora, porém, põe em evidência que 

as negras são o alvo principal de brutalidade física e psicológica. 

A autora desafia o discurso dominante ao dar voz às personagens negras, 

permitindo que suas vivências e dores transcendam a condição de objetos 

narrativos, transformando-as em sujeitos de suas próprias histórias. Firmina 

escreveu em um tempo em que as mulheres, especialmente as negras, eram 

relegadas ao silêncio, e sua obra se coloca como um ato de coragem e subversão. 

Essa característica subversiva está intimamente ligada às críticas, às injustiças 

epistêmicas (Silva, 2020). Contudo, como apontam estudiosos contemporâneos, sua 

contribuição foi amplamente ignorada durante mais de um século, sendo resgatada 

apenas recentemente. 

A relevância de Maria Firmina dos Reis para a literatura afro-brasileira está 

em trazer à tona as vozes e vivências das mulheres negras, reconhecendo-as como 

parte fundamental da formação social e cultural do Brasil. Este feito foi pioneiro, pois 

rompeu com o olhar eurocentrado, que costumava mostrar personagens negras 

como objetos ou figuras de fundo. A autora se antecipa em décadas à emergência 

de um movimento intelectual e literário que questionaria a ausência e a 

marginalização de autoras e protagonistas negras. 

Essa semente plantada por Firmina se reflete em outras autoras – Carolina 

Maria de Jesus, Ruth Guimarães, Conceição Evaristo, dentre tantas outras –, que, 

ao longo do século XX e XXI, também buscam articular suas experiências de 

maneira literária, rompendo o cerco do silêncio. O fio que liga essas escritoras é a 

representação de uma mulher negra consciente, dotada de identidade e voz 

próprias. Todas elas, em algum grau, se ancoram na força imaginativa, na busca por 

dignidade e no senso de pertencimento que Maria Firmina já vislumbrara. 
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Outra escritora de renome é Carolina Maria de Jesus, que não mediu esforços 

em sua crueza e sinceridade para contar a verdade sobre uma mulher negra, pobre 

e marginalizada em sua obra seminal Quarto de despejo: diário de uma favelada 

(1960). Distingue-se pela escrita simples e urgente, dando voz a uma fração da 

população historicamente silenciada e esquecida. As palavras de sua obra 

denunciaram as desigualdades sociais e raciais que marcaram a sociedade 

brasileira. Sua personagem é a caracterização de força bruta para a sobrevivência 

diária e o poder de transformar a dor em literatura. 

Em Quarto de despejo: diário de uma favelada (1960, p. 25), Carolina 

escreve: “O Brasil precisa ser dirigido por uma pessoa que já passou fome. A fome 

também é professora. Quem passa fome aprende a pensar no próximo, e nas 

crianças”. Sua obra desafia a narrativa oficial do progresso e da harmonia racial, 

mostrando o lado oculto do crescimento urbano: as favelas, o racismo e a 

exploração. Embora seu livro tenha alcançado sucesso imediato, Carolina também 

enfrentou preconceitos e resistências por parte de uma elite literária que 

menosprezava sua origem e estilo. 

 

2.1 Feminismo negro na literatura brasileira 

 

O feminismo, enquanto movimento social e político, tem como objetivo 

principal a construção de relações igualitárias entre homens e mulheres. Contudo, 

suas formulações históricas não ocorreram de forma homogênea. As primeiras 

teorizações feministas, produzidas majoritariamente por mulheres brancas do 

Ocidente, privilegiaram a experiência de gênero dessas mesmas mulheres, 

negligenciando a articulação entre sexismo e racismo que estrutura a vida das 

mulheres negras. Diferenciar essas abordagens é fundamental para compreender 

como o racismo e o sexismo se entrecruzam e produzem realidades específicas 

para as mulheres negras, frequentemente invisibilizadas ou reduzidas à categoria 

genérica de mulheres dentro do feminismo ocidental tradicional. 

Na literatura, os escritores utilizam o feminismo negro como um movimento 

que busca reivindicar a voz das mulheres negras no país. Desde os tempos do 

Brasil colonial, as mulheres negras enfrentaram formas específicas de opressão, 

visto que, diferemente das mulheres brancas, sofreram tanto com o racismo quanto 

com o sexismo por ter seus corpos sexualizados e abusados, o que configurou uma 
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experiência histórica diferenciada em relação às mulheres brancas (Carneiro, 2011). 

Conforme destaca Lélia Gonzalez (2020, p. 134): 

 

Nossos parceiros do movimento reproduzem as práticas sexistas do 
patriarcado dominante e tentam nos excluir da esfera de decisão do 
movimento. [...] Contudo, o que realmente encontramos são as 
práticas de exclusão e dominação racistas. Nós somos invisíveis nos 
três aspectos do movimento de mulheres; mesmo naquele em que 
nossa presença é maior, somos descoloridas ou desracializadas e 
colocadas na categoria popular.  

 

Apesar do cenário de maior desigualdade enfrentado pelas mulheres negras, 

observa-se registros na literatura de vozes que enfrentaram o silenciamento e 

lutaram por sua liberdade e seus direitos. Um exemplo a ser destacado é Esperança 

Garcia, uma jovem que foi escravizada e, apesar disso, em 1770 escreveu uma 

carta para o governador da capitania denunciando os maus-tratos que ela e outras 

mulheres vinham sofrendo (Dias, 2024).  

Em 1851, um marco fundamental na luta do feminismo negro é dado como o 

discurso feito pela ex-escravizada Sojourne Truth2:  

 

Aquele homem ali diz que é preciso ajudar as mulheres a subir numa 
carruagem, é preciso carregar elas quando atravessam um lamaçal e 
elas devem ocupar sempre os melhores lugares. Nunca ninguém me 
ajuda a subir numa carruagem, a passar por cima da lama ou me 
cede o melhor lugar! E não sou uma mulher? Olhem para mim! 
Olhem para meu braço! Eu capinei, eu plantei, juntei palha nos 
celeiros e homem nenhum conseguiu me superar! E não sou uma 
mulher? Eu consegui trabalhar e comer tanto quanto um homem - 
quando tinha o que comer - e também aguentei as chicotadas! E não 
sou uma mulher? Pari cinco filhos e a maioria deles foi vendida como 
escravos. Quando manifestei minha dor de mãe, ninguém, a não ser 
Jesus, me ouviu! E não sou uma mulher? (Truth, 1851). 

 

De acordo com Collins (2019), o pensamento feminista negro vem de um 

legado histórico de luta, visto que as mulheres negras compartilham experiências de 

vidas e sofrimentos comuns, provindos de uma sociedade em que as desprivilegia. 

Essa experiência faz com que certos temas sejam postos como mais recorrentes de 

seus pontos de vista.  

Lélia Gonzalez (2020), em suas reflexões sobre feminismo negro e feminismo 

                                                
2 A citação verbal foi transmitida por Sojourner em 1851 em seu discurso intitulado ‘‘E eu não sou 
uma mulher?’’  
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branco, destaca a necessidade de reconhecer as diferenças e as especificidades 

vivenciadas pelas mulheres negras no Brasil e na América Latina. Ela argumenta 

que o feminismo branco, muitas vezes, negligencia as experiências de opressão 

interseccional que combinam raça, gênero e classe. Por isso, Gonzalez (2020) 

enfatiza a criação de um feminismo afro-latino-americano, que articule as demandas 

específicas das mulheres negras, como o racismo estrutural e as condições 

econômicas precárias, que são frequentemente ignoradas pelo feminismo 

hegemônico. 

Gonzalez (2020) prossegue destacando que durante o movimento feminista 

inicial, há uma falsa emancipação que se revela quando a liberdade de umas é 

construída às custas da exploração de outras. Ela denuncia a contradição de um 

feminismo que, ao libertar mulheres brancas, ignora que essa ‘liberdade’ 

frequentemente depende da subjugação de mulheres negras nos serviços 

domésticos. 

 

Quando, por exemplo, denunciávamos a opressão e exploração das 
empregadas domésticas por suas patroas, causávamos grande mal-
estar: afinal, dizíamos, a exploração do trabalho doméstico 
assalariado permitiu a ‘liberação’ de muitas mulheres para se 
engajarem nas lutas ‘da mulher’ (Gonzalez, 2020, p. 94). 

 

Essa experiência histórica molda suas lutas contemporâneas, que incluem a 

igualdade de gênero e o combate ao racismo estrutural. Segundo Saffioti (1976), o 

feminismo branco lutava contra o fato da mulher branca ser considerada propriedade 

dos pais e posteriormente do marido:  

 

As mulheres brancas da época escravocrata apresentavam os 
requisitos fundamentais para submeter-se, sem contestação, ao 
poder do patriarca, aliando à ignorância uma imensa imaturidade. 
Casavam-se, via de regra, tão jovens que aos vinte anos eram 
praticamente consideradas solteironas. Era normal que aos quinze 
anos a mulher já estivesse casada e com um filho, havendo muitas 
que se tornavam mães aos treze anos. Educadas em ambiente 
rigorosamente patriarcal, essas meninas-mães escapavam ao 
domínio do pai para, com o casamento, caírem na esfera de domínio 
do marido (Saffioti, 1976, p. 91). 

 

Conforme destaca Silva (2020), embora mulheres brancas e negras fossem 

afetadas pelo sexismo, as negras, por também sofrerem o racismo, enfrentaram 
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formas de opressão às quais as brancas não foram submetidas. O privilégio racial 

sustentado pelo imperialismo branco possibilitou que, mesmo quando alvo de 

discriminação de gênero, mulheres brancas ocupassem posições de poder diante de 

mulheres e homens negros, reproduzindo relações de dominação. De acordo com 

hooks (2020, p. 198):  

 

Apesar de ambos estarem sujeitos à vitimização sexista, como 
vítimas de racismo, as mulheres negras eram submetidas a formas 
de opressão que nenhuma mulher branca precisou aguentar. Na 
verdade, o imperialismo racial branco garantiu a todas as mulheres 
brancas, independentemente do quão vitimadas eram pela opressão 
sexista, o direito de assumir o papel de opressora em 
relacionamentos com mulheres negras e homens negros. 

 

Dessa forma, mulheres negras sofreram castigos mais cruéis e desumanos, 

como explica Angela Davis (2016, p. 26):   

 

Como mulheres, as escravas eram inerentemente vulneráveis a 
todas as formas de coerção sexual. Enquanto as punições mais 
violentas impostas aos homens consistiam em açoitamentos e 
mutilações, as mulheres eram açoitadas, mutiladas e também 
estupradas. O estupro, na verdade, era uma expressão ostensiva do 
domínio econômico do proprietário e do controle do feitor sobre as 
mulheres negras na condição de trabalhadoras. 

 

 A partir da afirmação de hooks (2020, p. 198), é possível refletir que enquanto 

o sexismo incide sobre todas as mulheres, o racismo opera de maneira a colocar as 

mulheres brancas numa posição ambígua: ao mesmo tempo em que sofrem 

opressões de gênero, elas podem exercer privilégios raciais na relação com 

mulheres negras. Isso pode revelar sobre como a dominação não se distribui de 

maneira uniforme, fazendo com que cada pessoa possa simultaneamente ser 

oprimida e oprimir. 

A literatura brasileira, especialmente a partir do século XX, tornou-se um 

campo fértil para a manifestação do feminismo negro. Por meio das vozes de 

escritoras negras, a narrativa literária assumiu um papel de resistência e denúncia, 

rompendo com o silêncio imposto às mulheres negras em uma sociedade marcada 

pelo racismo, patriarcado e desigualdades históricas. 

Além de Conceição Evaristo, muitas outras autoras negras vêm enriquecendo 

a literatura brasileira contemporânea com perspectivas feministas interseccionais. 
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Cristiane Sobral, por exemplo, poeta e atriz nascida no Rio de Janeiro e radicada em 

Brasília, é uma voz proeminente surgida nos anos 2000. Em obras como Não vou 

lavar os pratos (2010), Espelhos, miradouros, dialéticas da percepção (2011) e Só 

por hoje vou deixar o meu cabelo em paz (2014), Sobral explora temáticas da 

negritude, do sexismo e da afirmação identitária da mulher negra. Seus poemas 

desafiam os padrões estéticos eurocêntricos, usando frequentemente a imagem do 

cabelo crespo como símbolo de resistência e ponto de partida para denunciar o 

racismo, ao mesmo tempo em que celebram a autoestima e o empoderamento 

feminino (Pereira, 2016). 

O feminismo negro no Brasil surge como uma resposta à marginalização e à 

opressão dupla enfrentada pelas mulheres negras, causada pela combinação de 

racismo e sexismo. O conceito de interseccionalidade, criado por Kimberlé 

Crenshaw (1989), nos Estados Unidos, reflete a realidade brasileira, na qual 

mulheres negras são as mais afetadas por desigualdades sociais, econômicas e 

políticas. Nesse cenário, a literatura se apresenta como um instrumento fundamental 

para dar voz a essas mulheres e tornar visíveis experiências que historicamente 

foram silenciadas. 

 

A interseccionalidade é uma conceituação do problema que busca 
capturar as conseqüências estruturais e dinâmicas da interação entre 
dois ou mais eixos da subordinação. Ela trata especificamente da 
forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e 
outros sistemas discriminatórios criam desigualdades básicas que 
estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias, classes 
e outras (Crenshaw, 1989, p. 177). 

 

Durante muito tempo, os movimentos feministas priorizaram questões de 

gênero, enquanto os movimentos negros centralizavam a luta contra o racismo, 

deixando pouco espaço para que as mulheres negras articulassem suas 

experiências específicas. 

A partir da década de 1970, o movimento negro e o feminismo negro 

ganharam força no Brasil, proporcionando um contexto mais favorável para a 

emergência de novas vozes na literatura. Nesse período, a literatura feminista negra 

se consolidou como um campo de resistência, explorando questões como 

identidade, ancestralidade, racismo, violência de gênero e empoderamento 

(Vasconcelos; Silva; Santos; Gois, 2021). Nesse contexto, Conceição Evaristo surge 
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como uma das principais representantes desse movimento. Sua escrita, definida 

pelo conceito de “escrevivência”, transforma experiências pessoais e coletivas de 

mulheres negras em narrativas literárias de grande força política e estética. Em uma 

entrevista concedida ao Itaú Social em 2020, Evaristo explica como surgiu o termo 

“escrevivência”: 

 

Era um jogo que eu fazia entre a palavra “escrever” e “viver”, “se ver” 
e culmina com a palavra “escrevivência”. Fica bem um termo 
histórico. Na verdade, quando eu penso em escrevivência, penso 
também em um histórico que está fundamentado na fala de mulheres 
negras escravizadas que tinham de contar suas histórias para a 
casa-grande. E a escrevivência, não, a escrevivência é um caminho 
inverso, é um caminho que borra essa imagem do passado, porque é 
um caminho já trilhado por uma autoria negra, de mulheres 
principalmente. Isso não impede que outras pessoas também, de 
outras realidades, de outros grupos sociais e de outros campos para 
além da literatura experimentem a escrevivência. Mas ele é muito 
fundamentado nessa autoria de mulheres negras, que já são donas 
da escrita, borrando essa imagem do passado, das africanas que 
tinham de contar a história para ninar os da casa-grande3. 

 

O movimento feminista negro no Brasil começou a se consolidar de forma 

organizada na década de 1980, marcando um momento de articulação política 

importante. Um evento decisivo foi o primeiro Encontro Nacional de Mulheres 

Negras, realizado no Rio de Janeiro em 1988. Esse encontro ocorreu 

simbolicamente no mesmo ano em que o país lembrava o centenário da abolição da 

escravidão, mas trouxe à tona uma reflexão crítica: embora formalmente livres, as 

pessoas negras, em especial as mulheres, permaneciam relegadas à marginalidade 

social e econômica. A escravidão havia sido substituída por novas formas de 

opressão e exclusão, deixando a população negra sem acesso real a políticas 

públicas que promovessem a justiça social ou a ascensão econômica. Dessa forma, 

o feminismo negro surge como uma resposta à negação histórica de direitos, lutando 

contra um sistema que perpetua desigualdades estruturais e ignorando a narrativa 

de uma abolição que nunca se traduziu em liberdade plena (Gonçalves, 2018). 

A história do feminismo negro no Brasil está intimamente ligada à resistência 

das mulheres negras desde os tempos da escravidão. Durante esse período, 

mulheres negras desempenharam um papel fundamental nas lutas por liberdade, 

                                                
3 EVARISTO, Conceição. Entrevista concedida ao Itaú Social, em 09 de novembro de 2020. 
Disponível em: https://www.itausocial.org.br/noticias/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-serve-
tambem-para-as-pessoas-pensarem/. Acesso em: 14 dez. 2024. 

https://www.itausocial.org.br/noticias/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-serve-tambem-para-as-pessoas-pensarem/
https://www.itausocial.org.br/noticias/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-serve-tambem-para-as-pessoas-pensarem/
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organizando-se em fugas coletivas, liderando quilombos e criando formas de 

resistência cultural e espiritual. Mesmo após a abolição formal da escravidão, as 

mulheres negras continuaram a enfrentar exclusão social, marginalização 

econômica e desumanização, o que as impulsionou a construir redes de 

solidariedade e resistência em comunidades periféricas e movimentos sociais (Nwa, 

2017). 

Atualmente, a mulher negra brasileira enfrenta uma realidade marcada por 

interseccionalidade de opressões que a posiciona na base da pirâmide social. Como 

observa a filósofa Djamila Ribeiro (2022), as mulheres negras estão em situação de 

vulnerabilidade máxima porque são atingidas simultaneamente pelo sexismo, pelo 

racismo e pela desigualdade de classe, tendo muito menos acesso a políticas 

públicas e a uma vida verdadeiramente digna. Esse histórico de opressões provém 

da junção do racismo, patriarcado e capitalismo. Para Cisne e Ianael (2022, p. 192): 

 

O racismo e o patriarcado se constituem como sistemas que fundidos 
ao capitalismo, oferecem as bases para criação de uma sociedade 
estruturalmente desigual. Com a nossa formação social marcada 
pela ocupação colonial e os quase quatrocentos anos de regime 
escravista, presenciamos, até os dias atuais, a continuidade de um 
intenso processo de exploração e opressão contra a população 
negra em geral, mas, em particular sobre as mulheres, que sofrem 
múltiplas violências, violações e invisibilidade sexistas, além de 
racistas e de classe.  

 

Isso leva à reflexão sobre o quão insuficiente é discutir empoderamento 

feminino sem considerar o racismo. Desse mesmo modo, ações de combate à 

discriminação racial que não levem em conta o patriarcado não conseguem 

responder plenamente às desigualdades. Nesse sentido, as lutas e o pensamento 

de intelectuais e militantes negras ao longo da história brasileira mostram que a 

participação ativa dessas vozes é decisiva para a transformação da realidade que 

está presente na sociedade ainda nos dias de hoje. 

 

2.2 Perspectivas das obras de Conceição Evaristo 

 

Conceição Evaristo é uma das vozes mais importantes da literatura afro-

brasileira contemporânea, e sua produção literária está profundamente vinculada à 

representação das mulheres negras. Suas obras destacam as experiências vividas 
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de resistência, opressão e fortalecimento, usando a literatura como um espaço de 

reexistência e construção de identidade. Por meio de uma escrita que ela denomina 

como “escrevivência”, Evaristo transforma experiências pessoais e coletivas em um 

discurso literário potente que aborda questões de gênero, raça, classe e memória. 

Suas obras mais reconhecidas, como Ponciá Vicêncio (2003), Olhos d’água (2014), 

Becos da memória (2006) e Insubmissas lágrimas de mulheres (2011), revelam 

diferentes faces da condição feminina negra no Brasil. 

A escritora explora em sua obra uma relação profunda entre a palavra e a 

realidade social. Para a autora, a literatura se torna um espaço de transgressão e 

transformação, no qual o imaginário poético dialoga com as questões concretas de 

gênero, raça e desigualdade social. Segundo Evaristo (2007, p. 20), “é preciso fugir 

para sonhar e inserir-se para modificar”. Sua escrita não se limita a retratar os 

problemas sociais, mas os reelabora em um campo simbólico que combina memória, 

oralidade e resistência. Ela reflete sobre a força narrativa da oralidade ao destacar 

que suas histórias surgem do que foi contado e transmitido ao longo do tempo, em 

ambientes comunitários e familiares. Nesse contexto, a literatura de Evaristo torna-

se um lugar de encontro entre a memória coletiva e a criação individual, reafirmando 

a importância das histórias de mulheres negras como parte indispensável da 

narrativa social brasileira. 

Nesse ínterim, Conceição Evaristo propõe uma nova forma de refletir sobre a 

sociedade brasileira, desafiando as narrativas tradicionais que ignoram as 

desigualdades sociais como heranças de processos históricos e culturais. Sua 

escrita volta o olhar para as experiências das mulheres negras, cujas vidas são 

marcadas por condições adversas, como a exploração no trabalho doméstico, a 

objetificação e a exclusão social. Esses temas são retratados em sua obra por meio 

de recursos literários inovadores, como o uso de expressões poéticas que 

condensam sentimentos complexos e antagônicos, conectando o cotidiano à 

ancestralidade. 

A escrita de Conceição Evaristo possui um estilo em que a poesia emerge 

como elemento essencial, dando à sua “escrevivência” uma qualidade 

profundamente oral e sensorial. Evaristo utiliza expressões que condensam 

significados complexos em combinações poéticas, muitas vezes criando palavras 

compostas, em que a autora denomina como “palavras siamesas”, que dialogam 

com sentimentos e experiências universais e particulares. Termos como “peitos-
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maçãs”, “gozo-pranto”, “borboleta-menina” ou “ave-mãe” conferem à sua escrita uma 

assinatura estética inconfundível, funcionando como dispositivos que evocam a 

ancestralidade, a subjetividade e a força criativa das mulheres negras (Araújo, 

2020). 

Essa estratégia literária é um reflexo direto do compromisso de Evaristo com 

a revalorização da oralidade na cultura negra, um elemento que desafia a 

hegemonia da escrita formal e eurocêntrica. Por meio dessa abordagem, a autora dá 

voz a experiências muitas vezes marginalizadas, transformando as vivências 

cotidianas das mulheres negras em expressões literárias potentes e originais. Desse 

modo, a emergência da voz das mulheres negras na literatura brasileira, fortemente 

impactada por Evaristo, celebra a resistência, a criatividade e a ancestralidade que 

permeiam essas vidas.  

O feminismo negro, nesse contexto, emerge como um movimento que busca 

a representação juntamente com a legitimação de novas vozes e formas de narrar. A 

luta das mulheres negras pela sua própria expressão no sistema literário reflete um 

esforço maior por justiça social e reconhecimento, rompendo com estruturas que, 

durante séculos, limitaram suas possibilidades de fala e criação. Na obra de 

Evaristo, a literatura se torna um espaço de resistência e transformação, em que as 

vozes antes marginalizadas assumem o protagonismo, questionando e 

redesenhando os paradigmas sociais e culturais do Brasil. 

A luta das mulheres negras por reconhecimento e espaço em diferentes 

esferas culturais e sociais é marcada por um constante atraso no acesso a direitos e 

oportunidades. A desigualdade estrutural que existe no Brasil faz com que 

conquistas cheguem tardiamente, mesmo em campos considerados mais 

democráticos, como a música ou a literatura. Essa realidade reflete o racismo 

estrutural e a exclusão histórica que ainda hoje moldam as experiências dessas 

mulheres. É nesse contexto que Conceição Evaristo traz uma reflexão sobre o 

tempo e os desafios enfrentados por mulheres negras para conquistar visibilidade e 

protagonismo, conforme aponta em uma entrevista concedida à Carta Capital: 

 

Tudo para as mulheres negras chega de uma forma mais tardia, no 
sentido de alcançar tudo o que nos é de direito. É difícil para nós 
chegar nesses lugares. E eu fiquei pensando esses dias, quando foi 
que Clementina de Jesus aparece? Com mais de sessenta anos. E a 
Jovelina Pérola Negra? A própria Ivone Lara, quando ela vai ter mais 
visibilidade na mídia? E olha que estamos falando de produtos 
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culturais que entre aspas ‘são mais democráticos’. E a literatura que 
é uma área mais do homem branco, apesar do primeiro romance ser 
de Maria Firmina dos Reis, uma mulher negra, as mulheres negras 
vão chegar muito mais tarde (Evaristo, 2017)4. 

 

Quando Evaristo pontua que “tudo para as mulheres negras chega de uma 

forma mais tardia”, ela denuncia o tempo desigual e injusto que separa essas 

mulheres das possibilidades que deveriam ser universais. Esse “atraso” é fruto de 

um sistema moldado para privilegiar determinados corpos, vozes e histórias, 

enquanto silencia, apaga ou atrasa outras. 

Ao evocar nomes como Clementina de Jesus, Jovelina Pérola Negra e Ivone 

Lara, Evaristo nos faz perceber que mesmo em campos de certa forma 

considerados “democráticos”, como a música popular, as mulheres negras têm suas 

trajetórias marcadas pelo tardio reconhecimento. Elas só alcançam visibilidade após 

décadas de marginalização e luta, e, muitas vezes, já em uma idade avançada, 

quando sua presença não pode mais ser ignorada. Evaristo ressalta, ainda, que se 

essas dificuldades já existem em espaços como a música, nos quais o talento 

costuma falar mais alto, na literatura o percurso para as mulheres negras é ainda 

mais difícil. Ela lembra que, embora Maria Firmina dos Reis tenha sido a primeira a 

publicar um romance no Brasil, a presença de escritoras negras ainda é tardia nos 

espaços de legitimação literária. 

Dessa maneira, o que Evaristo nos oferece, por meio da reflexão de suas 

obras, é uma análise tanto política quanto poética sobre o tempo e as estruturas que 

retardam o florescimento das mulheres negras. Seu discurso carrega uma 

indignação silenciosa, mas firme, contra um mundo que cria barreiras constantes 

para que essas mulheres alcancem o que deveria ser seu por direito: 

reconhecimento, respeito, dignidade. Mas, ao mesmo tempo, sua fala celebra o 

poder da persistência e da memória. Quando finalmente chegam a esses espaços, 

as mulheres negras o fazem carregando em si não apenas suas histórias, mas as 

histórias de todas que vieram antes, costurando suas trajetórias com os fios da 

resistência e da luta. 

Nas páginas da literatura tradicional, a mulher negra é silenciada e confinada 

a papéis unidimensionais, carregados de estigmas e sombras de um passado 

                                                
4 EVARISTO, Conceição. Entrevista concedida a Carta Capital, em 13 de maio de 2017. Disponível 
em: https://www.cartacapital.com.br/sociedade/conceicao-evaristo-201cnossa-fala-estilhaca-a-
mascara-do-silencio201d/. Acesso em: 03 jan. 2025. 
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escravista. A ausência de figuras negras femininas como musas, heroínas ou 

protagonistas românticas denuncia uma narrativa hegemônica que reflete e reforça 

as dinâmicas de poder colonialistas e patriarcais, conforme destaca Campos (2008, 

p. 3): “A mulher negra também não aparece como musa, heroína ou romântica. A 

representação literária da mulher negra é ainda ancorada nas imagens de seu 

passado escravo, de corpoprocriação e /ou corpo-objeto de prazer”. 

De acordo com dados levantados pelo Grupo de Estudos em Literatura 

Brasileira Contemporânea da Universidade de Brasília (UnB), conduzido por 

Dalcastagnè (2012), o mercado editorial brasileiro ainda reflete uma predominância 

de autores brancos e masculinos, sendo que a pesquisa destacou que 70% dos 

romances publicados foram escritos por homens e 90% por pessoas brancas. 

Embora se observe um aumento na publicação de obras de escritores negros, a 

distribuição desigual persiste. As grandes editoras continuam priorizando autores 

brancos, enquanto as narrativas negras, sobretudo, as femininas, encontram espaço 

limitado, muitas vezes relegado a editoras independentes ou de menor alcance 

comercial. Essa disparidade evidencia uma resistência estrutural às mudanças e a 

necessidade de ampliar a valorização das diversas vozes que compõem o tecido 

social brasileiro. 

Apesar de ainda haver evidente exclusão nas publicações de suas obras, o 

crescimento de autoras negras tem desempenhado um papel central na ampliação 

dos debates acadêmicos e culturais sobre os desafios que essas escritoras 

enfrentam. Suas narrativas frequentemente mergulham em questões como a 

construção da identidade negra, o enfrentamento do racismo estrutural e a luta pelo 

reconhecimento em uma sociedade profundamente marcada por desigualdades. A 

partir de suas experiências e perspectivas, essas autoras abordam de forma 

interseccional temas de gênero, raça e classe, trazendo à superfície histórias que, 

por muito tempo, foram apagadas ou silenciadas. 

Mas quão essenciais são os autores negros que escrevem sobre raça em 

uma conversa que transcende cultura e tempo? Essas vozes literárias 

desempenham um papel fundamental ao amplificar as experiências, perspectivas e 

lutas da comunidade negra ao longo do tempo. Com suas vozes, anteriormente 

silenciadas ou marginalizadas, esses autores, sem dúvida, contribuem positivamente 

para a promoção de diálogos críticos sobre questões raciais e, por extensão, criam 

conscientização e mudança social. 
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Os autores desconstroem narrativas prejudiciais e desafiam estereótipos, 

criando representações muito mais autênticas, complexas e multidimensionais da 

experiência negra. Suas obras não visam apenas educar, mas, movidas pela 

empatia, constroem pontes entre comunidades, despertando uma compreensão 

muito mais profunda das realidades vividas pelas pessoas negras. Seus temas de 

racismo, identidade e pertencimento marcham em uníssono com seu trabalho de 

resistência ancestral, grandemente enriquecido em literaturas e culturas das quais 

influenciam gerações de leitores e escritores. 

Essa desconstrução é fundamental para a evolução e educação da sociedade 

num geral, em que é necessário quebrar todo o racismo que está enraizado na 

sociedade como um todo como em setores mais específicos, como, por exemplo, na 

educação. No Brasil, onde a desigualdade é construída nas bases da sociedade, a 

educação pública se revela como mais um reflexo das hierarquias raciais que 

historicamente moldaram o país. Ana Maria Gonçalves (2012) escancara essa 

realidade ao afirmar que inicialmente a educação pública sempre foi pensada “de 

brancos para brancos”, destacando o abismo que separava o acesso e a qualidade 

do ensino entre diferentes grupos raciais. Sua fala ecoa como um lembrete de que 

as políticas educacionais, desde sua concepção, carregam o peso de um projeto 

que privilegia alguns enquanto exclui outros. 

A literatura afro-brasileira ocupa um lugar central na construção de uma 

consciência crítica sobre as desigualdades históricas, sociais e culturais que 

permeiam o Brasil. Essa vertente literária emerge como uma força transformadora 

ao dar voz a narrativas antes silenciadas, revelando as vivências, lutas e 

resistências da população negra. Por meio de suas obras, escritores e escritoras 

negros reivindicam o protagonismo na narrativa nacional, desafiando os estereótipos 

e criando espaços para a expressão da identidade, memória e ancestralidade 

negras. 

Dentro desse contexto, a ficção de Conceição Evaristo se destaca como um 

potente instrumento de consciência social. Sua escrita transcende a ficção 

tradicional ao se basear nas experiências reais e coletivas das comunidades negras. 

Essa abordagem une o estético ao político, apresentando histórias que denunciam o 

racismo estrutural, a desigualdade de gênero e a opressão social, enquanto exaltam 

a força e a resiliência das mulheres e homens negros (Almeida, 2010). Cada 

palavra, cada frase em sua obra carrega o peso e a poesia de uma história coletiva, 
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na qual as dores e as esperanças de gerações negras ganham corpo e voz. 

A ficção evaristiana utiliza a literatura como um espaço de enfrentamento às 

estruturas de poder hegemônicas. Suas personagens, muitas vezes marginalizadas 

pela sociedade, encontram na narrativa um espaço de fala e existência, tornando-se 

símbolos de resistência e transformação. Obras como Olhos d’água revelam as 

dinâmicas de exclusão enfrentadas pelos negros, ao mesmo tempo em que 

propõem um olhar humanizado sobre suas trajetórias de luta e reinvenção. 

A importância da ficção de Conceição Evaristo vai além da denúncia das 

desigualdades. Ao explorar temas como pobreza, violência, maternidade, 

ancestralidade e identidade, ela cria um diálogo profundo com os leitores, 

incentivando uma leitura crítica da sociedade brasileira. Por meio de sua escrita, 

Evaristo desconstrói estereótipos e promove a valorização da cultura e da história 

negras, reafirmando o papel da literatura como um instrumento de transformação 

social. 

A escrita de Evaristo revela as camadas de humanidade que são 

frequentemente negadas às populações negras. Suas personagens, muitas vezes 

mulheres negras, são construídas com uma profundidade que desafia os 

estereótipos perpetuados pela literatura hegemônica. Elas vítimas das 

circunstâncias, sujeitos de resistência e reinvenção, portadoras de uma sabedoria 

ancestral que as conecta às suas raízes e lhes dá força para enfrentar as 

adversidades. 

Essa dimensão de resistência é fundamental para a compreensão do impacto 

social da ficção evaristiana. Ao dar voz às mulheres negras, Evaristo desafia a 

narrativa dominante e expõe as interseccionalidades de opressão que estruturam a 

sociedade brasileira. Suas personagens apresentam corpos em luta, mentes e 

almas que questionam, subvertem e transformam. 

Ao trazer para o centro da narrativa os corpos e vozes negras, essas obras 

ampliam o campo de representação e questionam os padrões de normatividade que 

predominam na cultura brasileira. Mais do que isso, elas criam espaços de empatia 

e compreensão, permitindo que leitores de diferentes origens se conectem com as 

experiências narradas e reconheçam as desigualdades que estruturam nossa 

sociedade. 

Além disso, a ficção de Conceição Evaristo abre caminhos para diálogos 

interseccionais, conectando-se aos movimentos de emancipação cultural da 



34 
 

sociedade negra. Sua escrita ultrapassa fronteiras literárias, inspirando ativistas, 

acadêmicos e artistas a refletirem sobre a centralidade das narrativas negras na 

construção de um futuro mais equitativo. Evaristo utiliza o poder da palavra para 

iluminar as lacunas da memória histórica e dar visibilidade a vozes que por tanto 

tempo foram apagadas. 

A importância de sua obra é ainda mais evidente em um país como o Brasil, 

onde o racismo estrutural permeia todas as esferas da vida (Almeida, 2010). Por 

meio de histórias profundamente humanas e ancoradas na realidade social, Evaristo 

promove uma conexão íntima entre os leitores e os personagens, desafiando 

preconceitos e cultivando uma consciência crítica. Suas narrativas resgatam a 

dignidade e a complexidade das experiências negras, reafirmando o direito de existir 

plenamente em uma sociedade que frequentemente nega esse direito. 

A “escrevivência” de Conceição Evaristo também pode servir como um 

espelho para que outras mulheres negras reconheçam a força de suas próprias 

histórias. Ela celebra a ancestralidade, a maternidade e a solidariedade comunitária 

como pilares de resistência e continuidade, enfatizando que as vivências das 

mulheres negras remontam a fontes de dor, de criação, inovação e transformação. 

Com efeito, sua obra é uma celebração da vida, mesmo quando denuncia as 

injustiças, e uma convocação à luta por um mundo mais justo. 

Conceição Evaristo representa, portanto, um marco na literatura afro-

brasileira, uma autora que não apenas escreve histórias, mas constrói pontes para 

um diálogo mais amplo sobre as desigualdades sociais e a potência da resistência 

negra. Sua ficção é um lembrete de que a literatura não é apenas um espaço de 

entretenimento, mas um território de disputa, no qual as narrativas podem mudar 

perspectivas e reconfigurar a realidade. 

A ficção evaristiana, portanto, não é apenas literatura; é um grito coletivo de 

resistência e existência. É uma afirmação poderosa de que as vozes negras não 

serão mais silenciadas, de que suas histórias importam e de que sua humanidade é 

inegociável. Por meio de sua escrita, Conceição Evaristo nos convida a repensar 

nossas próprias percepções e a nos engajar em uma luta coletiva por igualdade, 

justiça e dignidade.  
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3 OLHOS D’ÁGUA E A REFLEXÃO DAS EXPERIÊNCIAS DAS MULHERES 

NEGRAS 

 

Em Olhos d’água (2014), Conceição Evaristo constrói um monumento da 

literatura, de certa forma, dissecando o abismo da alma da mulher negra brasileira. 

Ela navega por temas como identidade, ancestralidade, violência, racismo, 

discriminação, resistência, feminismo negro, maternidade e a busca por espaço 

nesse mundo, com uma linguagem poética. 

As vidas dessas personagens são capturadas entre um passado ancestral e 

um presente opressor: elas tentam fazer essas esferas se encontrarem. A 

ancestralidade é assim evocada como fonte de força e conhecimento, aquilo que 

une as personagens com raízes africanas que, mesmo em meio ao apagamento 

histórico, permanecem firmes. Conforme Gomes (2016, p. 10) pontua: “os 

personagens são evocados em seus vínculos e dilemas sociais, sexuais, 

existenciais, numa pluralidade e vulnerabilidade que constituem a condição 

humana”, isto leva a uma combinação que remete à “violência e sentimento, de 

realismo cru e ternura”, de acordo com Campos e Duarte (2014, p. 212). 

Em todos os lugares da vida desses personagens, deparamo-nos com 

vivências de violência, às vezes, em descrições chocantemente gráficas. Tanto em 

termos físicos e psicológicos, quanto no simbólico. Essa representação literária pode 

refletir uma realidade social mais ampla e complexa, pois, segundo argumentam 

Barbosa, Silva e Souza (2021, p. 354): 

 

A violência é um fenômeno que atinge todas as sociedades desde 
sua formação, tendo diferentes formas de expressão e 
consequências para aqueles que a sofrem. Experiências de violência 
se manifestam e impactam grupos sociais de maneira diversa, e têm 
se mostrado devastadoras para populações socialmente 
marginalizadas. 

 

Com a trama do conhecimento entre gerações, mães e avós são as guardiãs 

da memória e da cultura; a transmissão do conhecimento é altamente potente no 

fortalecimento da identidade coletiva. A figura da mãe é central para a construção 

das subjetividades dos personagens, visto que a maternidade funciona como um 

canal para a preservação da ancestralidade e construção de identidades fortes. 

Além disso, o amor e o carinho ao longo da obra fornecem o outro lado das histórias 
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de dor.  

Ao longo da escrita, Evaristo faz uso do panorama do amor romântico, 

maternal e fraterno para apresentar fontes de alegria e relações humanas que 

delineiam como os personagens podem sentir e, respectivamente, expressar afeição 

mesmo nos ambientes mais sórdidos.  

Evaristo também levanta a questão da margem social e econômica, com 

descrições dos dilemas em que os personagens se encontram em uma condição de 

pobreza, exclusão e falta de oportunidades. As cenas são uma luta diária pela 

sobrevivência, expondo divisões sociais e vivendo nas periferias urbanas. Com sua 

“escrevivência”, a autora faz duras críticas às injustiças sociais e aponta profundas 

mudanças estruturais pelas quais a sociedade tem que passar. 

Em Olhos d’água, Conceição Evaristo borda com delicadeza, como quem 

costura sentimentos nas palavras, um mosaico de experiências femininas que 

ecoam as vozes que a história silenciou. Nessas histórias curtas e intensas, a autora 

penetra nas regiões mais íntimas e complexas da alma feminina, conduzindo às 

nuances do ser das mulheres negras no Brasil de hoje. Evaristo utiliza sua escrita 

como um ato político, reposicionando essas mulheres, frequentemente 

invisibilizadas, como protagonistas de suas histórias. Suas narrativas estão 

profundamente enraizadas em memórias individuais e coletivas, funcionando como 

um grito de resistência contra as opressões de gênero, raça e classe. 

Essa estrutura literária permite que cada conto se comunique com os outros, 

formando uma narrativa que transita entre o individual e o coletivo. Por exemplo, 

contos como “Ana Davenga” e “Duzu-Querença” revelam as adversidades 

enfrentadas pelas mulheres negras no dia a dia, ao mesmo tempo em que iluminam 

suas formas de resistência e resiliência. Já “Beijo na face” explora a autodescoberta, 

uma temática recorrente também encontrada em “O cooper de Cida” e “Luamanda”, 

nos quais as personagens enfrentam seus medos e reconectam-se com suas 

próprias identidades. 

A memória desempenha um papel central na escrita de Conceição Evaristo, 

funcionando como um elo que conecta o presente ao passado e impulsiona uma 

reflexão sobre o futuro. Essa dimensão memorialística é particularmente evidente 

em contos como “Zaíta esqueceu de guardar os brinquedos”, em que a tensão entre 

a identidade pessoal e a realidade social é tratada de maneira sutil e profundamente 

poética. O conto reflete o processo de reconstrução da subjetividade feminina negra, 
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que, ao revisitar suas memórias, encontra caminhos para redefinir-se. Essa tensão 

entre o que foi e o que está por vir é um dos elementos mais marcantes de sua 

escrita, como aponta Heloisa Toller Gomes no prefácio de Olhos d’água (p. 8): 

 

Os contos, sempre fincados no fugidio presente, abarcam o passado 
e interrogam o futuro. Sintomaticamente, são muitos e diversos os 
velhos e as crianças que o habitam. O passado é inevitavelmente 
implacável, o futuro, em geral duvidoso, certas vezes 
inexoravelmente negado. 

 

Os contos de Olhos d’água trazem uma mistura de vozes femininas que 

carregam marcas de exploração, violência e abandono, mas que, ao mesmo tempo, 

manifestam força e capacidade de resistir. Essas mulheres não são representadas 

apenas como vítimas das estruturas opressoras, mas como sujeitos que encontram 

formas de reinventar a vida e transformar sua realidade. Ana Davenga, por exemplo, 

é uma personagem que encarna a ambiguidade da dor e do amor, vivendo entre o 

medo pela ausência do companheiro e a consciência das escolhas dele. “O toque 

que ela ouvira antes não prenunciava desgraça alguma. Se era assim, onde andava 

o seu, já que os das outras estavam ali? Por onde andava o seu homem? Por que 

Davenga não estava ali?” (Evaristo, 2014, p. 14). Sua resistência, silenciosa e 

cotidiana, reflete a luta de tantas outras mulheres que se equilibram entre 

vulnerabilidades e estratégias de sobrevivência. 

As palavras de Evaristo funcionam como um processo de cura, uma forma de 

transformar a violência da história em uma persistente busca por sobrevivência e 

dignidade. Nesse sentido, sua obra narra vidas moldadas pela adversidade, e ainda 

transcende o sofrimento com uma visão de persistência e renovação, como 

expresso na análise por Gomes (2014, p. 8):  

 

Mas a positividade textual prevalece, apesar de tudo. Uma 
positividade em que escrever é, certamente, ‘uma maneira de 
sangrar’; mas também de invocar e evocar vidas costuradas ‘com 
fios de ferro’ – porém aqui preservadas com a persistente costura 
dos fios da ficção, em que também se almeja e se combina, 
incansavelmente, não decerto a imortalidade, mas a tenaz vitória 
humana, a cada geração, sobre a morte. 

 

Cada história é um espelho que reflete dores antigas e novas esperanças. As 

personagens de Evaristo carregam nos olhos a água de uma lágrima não 
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derramada, nascida das lutas diárias contra a opressão de gênero, raça e classe. 

Elas são mulheres que enfrentam a dureza da vida, marcada pelo cenário de 

desigualdade e lutas diárias, com a resistência de quem transforma sofrimento em 

poesia. Como em “Duzu-Querença”, cuja personagem possui uma vida marcada por 

inúmeras batalhas, mas que, apesar disso mostra sua resistência e esperança para 

voar: 

 

Duzu olhou no fundo da lata, encontrando apenas o espaço vazio. 
Insistiu ainda. Diversas vezes levou a mão lá dentro e retornou com 
um imaginário alimento que jogava prazerosamente à boca. Quando 
se fartou deste sonho, arrotou satisfeita, abandonando a lata na 
escadaria da igreja e caminhou até mais adiante, se afastando dos 
outros mendigos. Agachou-se quieta. Ficou por algum tempo olhando 
o mundo. Ensaiou e mudou os passos, cambaleante e insegura feito 
criança que começa a andar. Sorriu da lerdeza e da cãibra que 
insistiam. É, a perna estava querendo falhar. Ela é que não ia ficar ali 
assentada. Se as pernas não andam, é preciso ter asas para voar 
(Evaristo, 2014, p. 20). 

 

No conto “Duzu-Querença”, Conceição Evaristo constrói uma personagem 

profundamente marcada pela fome, solidão e marginalização, mas que revela traços 

de imaginação, ternura e resistência. O trecho citado evidencia um dos momentos 

mais simbólicos do conto: o instante em que Duzu, diante da lata vazia, cria para si 

um alimento imaginário e, após esse ritual de fantasia e sobrevivência emocional, 

prossegue seu caminho. Trata-se de uma cena que condensa a precariedade 

extrema de sua existência e, simultaneamente, sua capacidade de transformar o 

nada em possibilidade. A denúncia da desigualdade acompanha a afirmação da 

força simbólica das mulheres negras, que reinventam seus próprios caminhos. 

Evaristo não insiste em estereótipos, pelo contrário, deixa os leitores entrarem 

em retratos profundos de mulheres reais com sonhos, medos e contradições. Seja a 

mãe que luta para colocar pão na mesa para seus filhos, a jovem que encontrou o 

amor em tempos de adversidade ou a velha que guarda em si as memórias de um 

passado esquecido. Todas elas são responsáveis pelo poder e força de resiliência 

na experiência feminina. Ela destaca aquelas mulheres que foram colocadas em 

lugares de invisibilidade ao longo da história. Na narração de tais histórias, Evaristo 

denuncia as injustiças sociais, exultando na capacidade de reinventar e resistir. Um 
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ato de escrita e empoderamento que, de forma política, convida à reflexão sobre as 

estruturas opressoras que continuam a fazer parte da sociedade. 

Na literatura de Conceição Evaristo, sobretudo, em Olhos d’água a mulher 

negra não aparece como coadjuvante, mas sim como um sujeito realizado. As 

personagens que Evaristo cria vivem na intersecção de raça e gênero, em que 

precisam se afirmar em um mundo que as relega à periferia da sociedade, sendo 

necessário confrontar a si mesmas em um processo doloroso e necessário de auto-

realização e aceitação. Na ficção evaristiana, essas mulheres falam, choram, gritam, 

amam. Suas histórias são entrelaçadas com os fios da dor e da resistência em uma 

disputa contínua entre o que foram forçadas a ser e o que desejam ser. Evaristo 

ressalta que sua escrita tem um propósito social e político, certamente, não limitado 

ao ato de contar histórias, mas servindo para provocar profundas reflexões sobre as 

estruturas opressivas que permeiam a sociedade brasileira: 

 

Quando estou escrevendo e quando outras mulheres negras estão 
escrevendo, me vem à memória a função que as mulheres africanas 
– dentro das casas-grandes, escravizadas – tinham de contar 
histórias para adormecer a casa-grande. Eram histórias para 
adormecer. Nossos textos tentam borrar essa imagem. Nós não 
escrevemos para adormecer os da casa-grande, pelo contrário, é 
para acordá-los dos seus sonos injustos5. 

 

A autora mergulha até o fundo da experiência das mulheres negras: temas 

como racismo, desigualdade, violência e esperança, são tratados na coleção de 

contos Olhos d’água. As personagens carregam suas próprias histórias, mais as de 

suas antepassadas, estabelecendo um vínculo indelével com a ancestralidade 

africana. Isso é demonstrado pela incorporação da oralidade e da memória coletiva 

como elementos da prática narrativa.  

Olhos d’água é um livro de contos em que a escritora se aprofunda na vida 

das mulheres negras brasileiras e na maneira que tais mulheres levam sua vida em 

meio às mais variadas adversidades. Evaristo é conhecida por sua escrita poética e 

por seu uso da literatura como um espaço de luta e acusação em relação a 

personagens que foram historicamente marginalizadas e silenciadas pela sociedade. 

A representação feminina nessa obra não é uma imagem estática, mas um mosaico 

                                                
5 EVARISTO, Conceição. Entrevista concedida a Estação Plural, em 08 de junho de 2017. Disponível 
em: https://tvbrasil.ebc.com.br/estacao-plural/2017/06/nao-escrevemos-para-adormecer-os-da-casa-
grande-pelo-contrario-diz-conceicao. Acesso em: 05 jan. 2025. 
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complexo integrado com questões de identidade, resistência, maternidade, violência 

e afetividade, em que a mulher emerge forte e resiliente contra o pesado pano de 

fundo de uma sociedade opressora. 

O conto que dá nome ao livro, “Olhos d’água”, introduz uma metáfora central 

para a obra: os olhos como espelhos da memória e como herança ancestral. A 

personagem narradora, ao refletir sobre a impossibilidade de lembrar a cor dos olhos 

de sua mãe, revela o impacto da pobreza e das lutas cotidianas que ofuscam as 

memórias afetivas. Entretanto, a ausência dessa lembrança não se refere somente a 

um esquecimento físico, e sim a um símbolo das privações impostas pela condição 

de vida da narradora e de sua família. Mesmo em meio à miséria e à fome, a mãe se 

esforçava para criar momentos de alegria e esperança para suas filhas:  

 

Eu achava tudo muito estranho, pois me lembrava nitidamente de 
vários detalhes do corpo dela [...] A mãe só ria de uma maneira triste 
e com um sorriso molhado [...] eu me lembrava. Mas de que cor eram 
os olhos dela? Eu sabia, desde aquela época, que a mãe inventava 
esse e outros jogos para distrair a nossa fome. E a nossa fome se 
distraía (Evaristo, 2014, p. 11-12).  

 

A conclusão da busca pela cor dos olhos da mãe é um momento de epifania 

que liga a figura materna às águas de Oxum, simbolizando tanto a fertilidade quanto 

a profundidade emocional. Aqui, as águas ganham um duplo significado. Elas são 

lágrimas que expressam a dor e o sofrimento vividos pela mãe, e representam a 

fertilidade e a continuidade de uma linhagem de mulheres fortes. Ao relacionar a 

mãe à Oxum, a narradora transcende o espaço individual e insere sua história em 

um contexto coletivo e espiritual, conectando-a à ancestralidade afro-brasileira. 

 

A cor dos olhos de minha mãe era cor de olhos d’água. Águas de 
Mamãe Oxum! Rios calmos, mas profundos e enganosos para quem 
contempla a vida apenas pela superfície. Sim, águas de Mamãe 
Oxum. Hoje, quando já alcancei a cor dos olhos de minha mãe, tento 
descobrir a cor dos olhos de minha filha (Evaristo, 2014, p. 13). 

 

A autora conecta profundamente a história da mãe da narradora com a 

presença de Mãe Oxum, ao comparar seus olhos a “olhos d’água”, rios calmos, mas 

profundos e cheios de mistério. Assim como Oxum, orixá das águas doces e 

protetora das mulheres, esses olhos carregam cuidado, sabedoria e força, 

mostrando que há muito mais por trás do que se vê na superfície. A referência às 
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águas de Oxum também sugere a transmissão de um legado de matriz africana, 

especialmente ligado aos cultos afro-brasileiros como o Candomblé e a Umbanda. 

Oxum, orixá das águas doces, da fertilidade, do cuidado e da maternidade, simboliza 

a força ancestral feminina que conecta gerações. Evocar suas águas é remeter à 

continuidade dos saberes transmitidos de mãe para filha, saberes que ultrapassam a 

dimensão religiosa e estruturam modos de sentir, viver e resistir.  

Dessa forma, Evaristo tece, de modo delicado e profundamente simbólico, um 

paralelo entre a cosmologia dos orixás e a vida cotidiana das mulheres negras, 

revelando como elementos da religiosidade afro-brasileira, como a ancestralidade, o 

corpo, o sagrado e a água, constituem fontes de beleza, força e resistência em suas 

experiências. 

Ao se aprofundar nas características literárias, o conto “Olhos d’água” 

apresenta uma narrativa em primeira pessoa, introspectiva e subjetiva. A narradora-

protagonista reflete suas memórias e sensações de forma fragmentada, o que 

confere à narrativa um tom de confissão pessoal, quase intimista. Essa opção 

narrativa reforça o impacto emocional do conto, ao permitir que o leitor se conecte 

diretamente com as emoções da personagem. A linguagem utilizada no conto é 

poética, mesclando elementos da oralidade com imagens simbólicas. Dessa forma, 

Conceição Evaristo utiliza-se de repetições para intensificar o impacto de 

determinadas reflexões: “Mas de que cor eram os olhos dela? [...] De que cor eram 

os olhos de minha mãe?” (Evaristo, 2014, p. 12). 

Nessa perspectiva, “Olhos d’água” consiste em uma narrativa que trata sobre 

memória, identidade e ancestralidade. Ao explorar as complexas relações entre dor 

e resistência, Evaristo constrói um conto que transcende a experiência individual da 

narradora para abordar questões mais amplas sobre a condição da mulher negra e 

as dificuldades enfrentadas que muitas vezes são ocultadas de seus entes mais 

próximos – como no caso, as filhas. A mãe, com seus “olhos d’água”, simboliza a 

força ancestral que alimenta as gerações futuras, enquanto a narradora e sua filha 

representam a continuidade dessa linhagem de luta e superação. 

No conto “Ana Davenga”, a mulher demonstra que não se sujeita a algum tipo 

de convenção social e toma o sobrenome de seu marido em submissão a ele, mas, 

ao contrário, ela o faz para tomar posse de sua existência e história. Ana inverte a 

lógica patriarcal ao ressignificar o ato de assumir um nome, transformando-o em 

símbolo de resistência e autonomia. A sua decisão reflete uma apropriação de 
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identidade e pertença, pela qual muitas mulheres negras lutam: vozes num mundo 

que na maioria das vezes não lhes permite fazer exatamente isso – escrever as 

suas próprias histórias. De forma sutil, o conto ainda demonstra a realidade 

enfrentada por muitas mulheres negras e faveladas: a vulnerabilidade frente à 

violência presente na luta pela sobrevivência, em que em um ambiente violento e 

instável, a personagem se encontrou e se pertenceu, mas no fim enfrentou o destino 

que grande parte dos que se encontram nesse caminho passam. 

O espaço em que a narrativa ocorre é a periferia urbana. Evaristo não cita 

cidade ou bairro, seu interesse apenas está em destacar que se passa em um 

território reconhecido pelo leitor brasileiro, marcado por pobreza, vigilância policial, 

trabalho informal e vulnerabilidade. O interior doméstico, de certa forma, concentra 

cuidado, memória e afeto, enquanto o exterior daquele ambiente passa uma 

sensação de risco e conflito. Isso produz uma atmosfera de tensão e, ao mesmo 

tempo, de resistência comunitária. Assim, o espaço da narrativa não é pano de 

fundo, ele age como personagem, moldando escolhas, afetos e perdas de Ana e de 

Davenga: 

 

O barraco de Ana Davenga, como o seu coração, guardava gente e 
felicidades. Alguns se encostaram pelo pouco espaço do terreiro. 
Outros se amontoaram nos barracos vizinhos, por onde rolavam a 
cachaça, a cerveja e o mais e mais. […] Ana estava feliz. Só 
Davenga mesmo para fazer aquilo. E ela, tão viciada na dor, fizera 
dos momentos que antecederam a alegria maior um profundo 
sofrimento [...] Já estavam para explodir um no outro, quando a porta 
abriu violentamente e dois policiais entraram de armas em punho. [...] 
Os noticiários depois lamentavam a morte de um dos policiais de 
serviço. Na favela os companheiros de Davenga choravam a morte 
do chefe e de Ana [...] Em uma garrafa de cerveja cheia de água, um 
botão de rosa, que Ana Davenga havia recebido de seu homem, na 
festa primeira de seu aniversário, vinte e sete, se abria (Evaristo, 
2014, p. 19). 

 

A linguagem do conto é marcada por um tom de dualidade, oscilando entre a 

crueza das descrições e a poesia presente nos momentos de introspecção. Um 

exemplo disso é a forma como Evaristo descreve o relacionamento de Ana com 

Davenga: 

 

Davenga que era tão grande, tão forte, mas tão menino, tinha o 
prazer banhado em lágrimas. Chorava feito criança. Soluçava, 
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umedecia ela toda. Seu rosto, seu corpo ficavam úmidos das 
lágrimas de Davenga (Evaristo, 2014, p. 14). 

 

A contradição entre a aparente força física de Davenga e sua fragilidade 

emocional é explorada de forma a refletir os impactos da violência e da exclusão 

social sobre a subjetividade masculina. Essa fragilidade também reverbera em Ana, 

que vivencia uma relação permeada pelo medo e pela violência, e ainda por 

momentos de profunda conexão emocional. 

A narrativa de “Ana Davenga” é estruturada em torno do contraste entre a 

coletividade e a individualidade. O barraco de Ana e Davenga é descrito como um 

ponto de encontro da comunidade, um “quartel-general”, onde os homens se reúnem 

para planejar seus atos. No entanto, esse espaço coletivo comunga com a 

personagem, sendo algo sempre presente ao longo da narrativa e ainda um palco de 

momentos de intimidade e vulnerabilidade entre os dois personagens: 

 

No princípio, os companheiros de Davenga olharam Ana com ciúme, 
cobiça e desconfiança. [...] Depois de certo tempo, Davenga 
comunicou a todos que aquela mulher ficaria com ele e nada mudaria 
(Evaristo, 2014, p. 15). 

 

A tensão entre o que seria público e o privado reflete a posição de Ana como 

uma mulher que transita entre dois mundos – o da violência estrutural e o da busca 

por amor e pertencimento. 

Ana ainda demonstra que não era alheia ao que Davenga fazia. Embora não 

participasse diretamente de suas atividades, a consciência da violência que permeia 

sua vida se revela em suas reflexões silenciosas. Ela conhece os riscos que ele 

enfrenta e, mais do que isso, sabe que esses riscos também a ameaçam de forma 

indireta. Essa ciência é retratada de forma sutil, porém carregada de tensão: 

 

Ana sabia o que significava a vida que Davenga levava. Sabia das 
noites de espera, dos ruídos repentinos e das corridas apressadas. 
Sabia que, a qualquer momento, ele poderia não voltar (Evaristo, 
2014, p. 17). 

 

O uso do verbo “saber” destaca a aceitação resignada de Ana diante de uma 

realidade que ela não pode mudar. O tipo de linguagem utilizado na narrativa é 

direto, entretanto, traz em sua simplicidade um peso emocional que revela o conflito 

interno da personagem: a tensão entre amar e temer, entre esperar e se resignar à 
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perda. Essa ambivalência é uma constante na narrativa, refletindo a condição das 

mulheres que vivem em contextos de exclusão e violência estrutural. 

Apesar da angústia, Ana não é retratada como uma vítima passiva. Sua 

resistência é silenciosa, mas palpável, presente em sua capacidade de suportar as 

incertezas e de continuar esperando, mesmo sabendo dos perigos que cercam sua 

vida. Essa resistência é um dos aspectos mais marcantes do conto, evidenciando a 

força das mulheres que, mesmo diante de condições adversas, encontram maneiras 

de seguir em frente. 

 

Ana sabia que esperar era sua condição. Esperar por Davenga, 
esperar pela vida, esperar pelo fim. E, mesmo assim, ela continuava 
trançando os cabelos e percorrendo a casa, como se pudesse 
manter o mundo em movimento apenas com seus gestos (Evaristo, 
2014, p. 18). 

 

As diferenças entre os contos “Olhos d’água” e “Ana Davenga” demonstram a 

habilidade de Conceição Evaristo em explorar temáticas semelhantes sob 

perspectivas diversas. Enquanto um enfatiza a memória e a ancestralidade, o outro 

retrata a luta pela sobrevivência no presente. Juntos, os contos oferecem um retrato 

multifacetado da experiência feminina negra, evidenciando tanto as feridas do 

passado quanto os desafios do presente. Isso enquanto “Olhos d’água” é narrado 

em primeira pessoa, “Ana Davenga” apresenta uma narrativa em terceira pessoa, 

com um foco que alterna entre os acontecimentos externos e os pensamentos de 

Ana. Essa estrutura permite ao leitor observar tanto a realidade concreta quanto a 

visão particular da protagonista. 

Por outro lado, em “Duzu-Querença”, Evaristo explora a dura realidade da 

prostituição e da violência urbana por meio do personagem Duzu. Na narrativa, 

Conceição Evaristo constrói um retrato complexo do corpo da mulher negra, 

abordando-o como um símbolo de sedução e como objeto de exploração. 

Diferentemente de outras personagens presentes em Olhos d’água, o corpo de Duzu 

é caracterizado como um espaço de experiência pessoal, destacando um território 

invadido e controlado pelo desejo do outro. A obra expõe como a sexualização e a 

objetificação são intrínsecas às dinâmicas de opressão enfrentadas pelas mulheres 

negras, especialmente em contextos de vulnerabilidade social. 

Desde a infância, Duzu-Querença é marcada por rupturas que refletem as 

desigualdades estruturais às quais as mulheres negras estão submetidas. O 



45 
 

deslocamento de um lugar a outro, representado por sua saída de um território 

familiar para enfrentar os desafios da cidade, remetendo à ideia 

dedesterritorialização. Essa experiência de migração, vivida ainda quando criança: 

“quando Duzu chegou pela primeira vez na cidade ela era menina, bem pequena” 

(Evaristo, 2014, p. 20), simboliza tanto a mudança física, quanto a desintegração de 

laços culturais e emocionais da personagem. 

Exposta constamente a um ambiente de prostituição, assédio e violência, 

Duzu acaba indo para o caminho da prostituição, já que não havia outra saída, 

sendo isto deixado implícito pelo narrador em sua narrativa. Isso denota a condição 

histórica da mulher negra como corpo objetificado e território explorado, em que a 

perda da inocência se torna um marco de ruptura em sua trajetória. Para Duzu, essa 

experiência não é apenas um evento isolado, mas a materialização de uma estrutura 

de opressão que molda sua existência desde a infância, negando-lhe autonomia e 

silenciando sua voz. 

O silenciamento de Duzu ressoa nas palavras de Sandra Regina Goulart 

Almeida (2010), ao destacar, no prefácio de Pode o subalterno falar?, de Gayatri 

Spivak, que as estruturas sociais ocidentais são projetadas para reproduzir relações 

de poder e dominação, impedindo que os subalternos ocupem posições de fala e, 

mais ainda, sejam efetivamente ouvidos. No caso da mulher negra, essa dinâmica é 

intensificada pela intersecção de raça, gênero e classe, que a coloca em um lugar 

de exclusão múltipla, enquanto sua subjetividade e humanidade são 

sistematicamente negadas. 

Apesar de inserida em um ambiente brutal e desumanizante, Duzu mantém 

fortes laços afetivos com seus filhos e, especialmente, com sua neta Querença. É 

possível observar um elo de continuidade geracional, a transmissão de valores e a 

manutenção da identidade cultural: 

 

Duzu entrou em desespero no dia em que soube da morte de Tático. 
Ele havia sido apanhado de surpresa por um grupo inimigo. Era tão 
novo! Treze anos. [...] Com a morte de Tático, Duzu ganhou nova dor 
para guardar no peito. Ficava ali, amuada, diante da porta da igreja. 
Olhava os santos lá dentro, os homens cá fora, sem obter consolo 
algum. Era preciso descobrir uma forma de ludibriar a dor. Pensando 
nisto, resolveu voltar ao morro. Lá onde durante anos e anos, depois 
que ela havia deixado a zona, fora morar com os filhos. Foi 
retornando ali que Duzu deu de brincar de faz de conta. E foi 
aprofundando nas raias do delírio que ela se agarrou para viver o 
tempo de seus últimos dias. [...] Querença desceu o morro 
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recordando a história de sua família, de seu povo. Avó Duzu havia 
ensinado para ela a brincadeira das asas, do voo. E agora estava ali 
deitada nas escadarias da igreja. E foi no delírio da avó, na forma 
alucinada de seus últimos dias, que ela, Querença, haveria de 
sempre umedecer seus sonhos para que eles florescessem e se 
cumprissem vivos e reais (Evaristo, 2014, p. 22). 

 

A narrativa pode ser vista como um testemunho de como, mesmo nos 

momentos extremos, a mulher negra pode tecer e manter redes de afeto e 

solidariedade contra a desagregação forçada pela sociedade, e ainda possibilitar o 

plantio de uma semente de esperança de melhoria em suas próximas gerações. 

Evaristo também aborda essa temática no poema “Vozes-mulheres” (2017, p. 24-

25): 

 

A voz de minha bisavó 
ecoou criança 
nos porões do navio. 
Ecoou lamentos 
de uma infância perdida. 
 
A voz de minha avó 
ecoou obediência 
aos brancos-donos de tudo. 
 
A voz de minha mãe 
ecoou baixinho revolta 
no fundo das cozinhas alheias 
debaixo das trouxas 
roupagens sujas dos brancos 
pelo caminho empoeirado 
rumo à favela 
 
A minha voz ainda 
ecoa versos perplexos 
com rimas de sangue 
        e 
        fome. 
  
A voz de minha filha 
recolhe todas as nossas vozes 
recolhe em si 
as vozes mudas caladas 
engasgadas nas gargantas. 
 
A voz de minha filha 
recolhe em si 
a fala e o ato. 
O ontem – o hoje – o agora. 
Na voz de minha filha 
se fará ouvir a ressonância 
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O eco da vida-liberdade. 
 
(Conceição Evaristo, 2017, 24-25) 

 

O poema “Vozes-Mulheres” entrelaça tempos e memórias ao trazer em 

evidência as vozes da bisavó, da avó, da mãe e da filha, revelando uma linhagem de 

resistência feminina negra. Nas entrelinhas de cada verso, há um destaque para a 

afrobrasilidade, reconhecendo ainda as marcas deixadas pela escravização e pela 

invisibilidade imposta às mulheres negras. O eu lírico, ao dialogar com essas vozes 

ancestrais, insere-se em um meio que denuncia as opressões e reivindica espaço 

em um mundo que tantas vezes negou. Nesse processo, cada voz carrega em si um 

fragmento do passado, uma denúncia do presente e uma promessa de futuro. 

A poesia, aqui, torna-se um instrumento de reconfiguração do silêncio. O 

silêncio da bisavó, impregnado de obediência e resignação forçada, é ao mesmo 

tempo um refúgio e uma espera. Na avó, o silêncio se transmuta, guardando a 

semente de uma revolta silenciosa que encontra eco na mãe, cujo murmúrio já se 

revela como o esboço de uma transformação. É na filha, porém, que esse eco se 

transforma em grito, em ato, alcançando uma nova dimensão de liberdade. A 

trajetória dessas mulheres, unidas por um mesmo fio histórico, é uma metáfora da 

evolução da consciência coletiva das mulheres negras, que saem da invisibilidade 

para reescrever suas histórias e seus destinos. 

Em Olhos d’água, Conceição Evaristo não se entrega à criação de 

estereótipos unidimensionais; em vez disso, ela forma personagens complexas e 

críveis. Nas mãos da autora, suas mulheres são personagens agentes, expressas e 

subjetivas. Elas habitam um espaço em que raça, gênero e classe se interligam; de 

fato, cada um deles é um local de onde surgem problemas. A partir de suas 

palavras, a escritora revela as construções sociais que levam à marginalização 

dessas mulheres enquanto, ao mesmo tempo, também expõe suas estratégias de 

resistência e sobrevivência. 

Conceição Evaristo é quem desenvolve uma narrativa poética importante, que 

se aprofunda na identidade cultural para dar voz a vozes femininas silenciadas e 

excluídas. Os temas de suas obras lidam com metáforas, simbolismos, imagens 

vívidas e temas relacionados à ancestralidade, resistência, luta contra o preconceito 

racial e as questões entrelaçadas de gênero e raça. Seus poemas expressam alto e 

claro as vozes outrora silenciadas de mulheres que exigiam inclusão e, portanto, 
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respeitam as identidades e experiências culturais que as mulheres negras das 

periferias do Brasil têm. E nessa linguagem poética, pulsam os fios mais finos da 

nossa natureza humana, nossa visão do mundo e de nós mesmos é ampliada, e ela 

transforma constantemente os enviados de alegria selvagem em tristeza 

angustiante.  

O poeta e escritor mexicano Octávio Paz, detentor do Prêmio Nobel de 

Literatura de 1990, ressaltou em seus escritos sobre a linguagem da poesia, que a 

grande palavra poética é dinâmica e pulsante, e é nela que essas forças de atração 

e repulsão presentes em todas as línguas e na vida são capturadas: 

 

A operação poética concebe a linguagem como um universo 
animado, perpassado por uma dupla corrente de atração e repulsão. 
Na linguagem se reproduzem as lutas e as uniões, os amores e as 
separações dos astros e das células, dos átomos e dos homens 
(Paz, 1993, p. 147). 

 

A perspectiva de Antonio Candido, sociólogo e crítico literário, destaca a 

importância da linguagem poética como uma forma intrinsecamente ligada à 

criatividade, emoção e reflexão profunda. A linguagem poética vai além da 

explicação lógica, permitindo-nos explorar as profundezas das ações humanas e a 

complexidade do mundo que nos cerca. Ela permanece como uma via essencial 

para transmitir significados mais profundos e abstratos, estendendo-se para além da 

mera explicação lógica e adentrando o terreno do metafísico e do simbólico. A 

poesia é uma expressão humana duradoura que enriquece a comunicação e a 

compreensão de nós mesmos e do mundo ao nosso redor. Para Candido (2006, p. 

146-147): 

 

A linguagem poética, eminentemente criadora, nasce da necessidade 
de exprimir, mas não sucede a uma linguagem não-poética; pelo 
contrário, precede-a, tanto assim que o verso sempre surge antes da 
prosa. Com o correr do tempo e o aparecimento da linguagem 
racional, da explicação racional, etc., a forma anterior perde a sua 
exclusividade, mas permanece ao lado da outra. O poético se 
prolonga pelo racional, ou metafisico, a dentro. 

 

Essa linguagem desempenha um papel vital no trabalho de Conceição, 

permitindo-lhe transcender as limitações da linguagem comum e explorar as 

profundezas das emoções e do mundo. 
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Candido (2006) estabelece uma conexão fundamental entre literatura e 

direitos humanos ao posicioná-la como um dos “bens incompressíveis”, essenciais 

para a humanidade. Ele confronta a tendência, especialmente, entre as classes 

privilegiadas, de restringir os direitos dos historicamente marginalizados apenas ao 

mínimo necessário para a sobrevivência. Ao elevar a literatura a essa posição, 

Candido (1995) a define como uma necessidade básica do ser humano. Ele 

argumenta que a literatura desempenha um papel essencial na organização mental, 

moldando sentimentos e perspectivas de mundo, promovendo a libertação do caos 

e, portanto, contribuindo para a humanização. Além disso, destaca seu poder como 

instrumento de exposição das injustiças sociais e de denúncia das restrições e 

negações de direitos, como a pobreza e a servidão: 

 

A literatura corresponde a uma necessidade universal [...] pelo fato 
de dar forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, 
nos liberta do caos, portanto nos humaniza. Negar a função da 
literatura é multilar a nossa humanidade (Candido, 1995, p. 122).  

 

A abordagem adotada pela autora afro-brasileira, ao eleger o preconceito e a 

discriminação racial como elementos centrais de suas obras, revela-se um poderoso 

instrumento de resistência e transformação. Ao invés de esquivar-se das feridas 

provocadas pelo preconceito, a escritora decide enfrentá-las, utilizando-as como 

matéria-prima para sua expressão literária. 

Ao fazer do preconceito o cerne de suas narrativas, Evaristo ilumina as 

sombras da discriminação, apontando as contradições inerentes a essas questões. 

Esta escolha desafia a norma literária dominante, predominantemente, estabelecida 

por autores brancos, demarca um espaço autêntico de onde emanam vozes que, por 

muito tempo, foram marginalizadas. No prefácio da obra Ponciá Vivêncio, Evaristo 

destaca que:  

 

Se para algumas mulheres o ato de escrever está imbuído de um 
sentido político, enquanto afirmação de autoria de mulheres diante 
da grande presença de escritores homens liderando numericamente 
o campo das publicações literárias, para outras, esse sentido é 
redobrado. O ato político de escrever vem acrescido do ato político 
de publicar, uma vez que, para algumas, a oportunidade de 
publicação, o reconhecimento de suas escritas, e os entraves a 
serem vencidos, não se localizam apenas na condição de a autora 
ser inédita ou desconhecida. Não só a condição de gênero vai 
interferir nas oportunidades de publicação e na invisibilidade da 
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autoria dessas mulheres, mas também a condição étnica e social 
(Evaristo, 2017, p. 8-9). 

 

A autora narra suas experiências, contribuindo para uma reconfiguração 

fundamental da paisagem literária, promovendo uma compreensão mais profunda 

das complexidades da luta contra a discriminação racial.  

Durante uma homenagem recebida por Conceição Evaristo, em 2018, na 

Festa Literária Internacional de Cachoeira, a escritora ressalta que “a competência 

do sujeito negro é questionada a todo o momento”, evidenciando as barreiras 

estruturais enfrentadas por autores negros no campo literário e na sociedade em 

geral. Ao afirmar que “foi preciso um Jabuti (como um ‘oscar’ da literatura brasileira) 

para legitimar minha escrita”6, a autora reflete sobre a constante necessidade de 

validação externa imposta aos sujeitos negros, especialmente em espaços 

historicamente dominados por elites brancas. Essa afirmação revela a persistência 

de uma lógica de exclusão, na qual a competência e a qualidade da produção 

intelectual negra são sistematicamente questionadas, mesmo quando essa 

produção já demonstra inegável valor estético e cultural. 

Olhos d’água se aprofunda em um tecido literário espesso e profundamente 

reflexivo. Por meio de histórias nascidas de memórias próprias e coletivas, Evaristo 

tece uma literatura que ela mesma define como “escrevivência”. Essa qualidade dota 

a obra de um tipo de realismo visceral, em que ficção e realidade se entrelaçam em 

um único tecido narrativo que pulsa de vida: 

 

É uma ficção que o que me inspira é realmente a vida, os 
acontecimentos, os personagens do cotidiano. Esses dias eu 
encontrei uma maneira de explicar como a escolha de personagens 
também ilustra essa “escrevivência”. Quando vamos criar a imagem 
de uma empregada como a Ditinha que aparece em Becos da 
Memória, o lugar social que escrevemos é como se estivéssemos lá 
dentro do quarto dela olhando para a patroa cá fora. Essa 
“escrevivência” é profundamente marcada pelo lugar social que nós 
escolhemos para compor. Enquanto, para outra escritora – que não 
tem nada a ver com a história de vida da empregada, nem com a 
história da coletividade dela – é como se, para compor, ela parasse 
na porta do quarto da empregada, olhasse lá dentro e fizesse o texto 
sobre ela7. 

 

                                                
6 EVARISTO, Conceição. Roda de conversa durante homenagem na Festa Literária Internacional de 
Cachoeira. Portal iBahia, 14 de outubro de 2018. Disponível em: 
https://www.ibahia.com/especiais/conceicao-evaristo-a-historia-de-uma-mulher-negra-com-a-escrita. 
Acesso em: 21 fev. 2025. 
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A linguagem de Olhos d’água pode ser vista como uma dança harmoniosa 

entre o poético e o prosaico. Evaristo emprega recursos estilísticos, entre eles 

metáforas, aliterações e anáforas, para criar uma batida rítmica que aproxima a 

história da oralidade e das tradições africanas. Logo no primeiro conto chamado 

“Olhos d’água” é possível observar a presença de tradições, por meio de nomes e 

expressões provindas de religiões de matriz africana: 

 

E também, já naquela época, eu entoava cantos de louvor a todas 
nossas ancestrais, que desde a África vinham arando a terra da vida 
com as suas próprias mãos, palavras e sangue. Não, eu não 
esqueço essas Senhoras, nossas Yabás, donas de tantas 
sabedorias. Mas de que cor eram os olhos de minha mãe? [...] Assim 
fiz. Voltei, aflita, mas satisfeita. Vivia a sensação de estar cumprindo 
um ritual, em que a oferenda aos Orixás deveria ser descoberta da 
cor dos olhos de minha mãe. […] A cor dos olhos de minha mãe era 
cor de olhos d’água. Águas de Mamãe Oxum! Rios calmos, mas 
profundos e enganosos para quem contempla a vida apenas pela 
superfície. Sim, águas de Mamãe Oxum (Evaristo, 2014, p. 12-13). 

 

A escolha das palavras pode apresentar certa musicalidade em seus textos, 

oferecendo ao texto uma dimensão quase sensorial. Tal decisão estilística não é 

livre, ela serve para levar o leitor para as experiências descritas, alcançando uma 

forma de empatia que vai além do intelectual e chega ao emocional. Segundo 

Evaristo: 

 

Eu tenho um encantamento muito grande por palavras. Assim, a 
sonância de determinada palavra pode me provocar uma escrita. A 
história de Becos da Memória, que está na terceira edição, foi assim. 
Conversando com minha mãe, ela diz: “Ah, mas vó Rita dormia 
embolada com ela”. Mais que o significado da expressão, há o tom 
de voz da minha mãe em “vó Rita” que eu não consigo repetir. Eu 
fiquei dias com a melodia da voz da minha mãe, essa frase 
despertou toda uma memória. São ficções da memória, algumas das 
cenas que vivi na infância, eu escrevi em 1988, depois de quarenta 
anos. Por isso que digo “nada é verdade, nada é mentira, nada se 
passou do jeito que está, mas tudo que eu escrevo se passou”7. 
 

Há mais uma característica da estrutura literária das histórias que é revelante. 

Mais frequentemente, Evaristo está usando uma narrativa não linear na qual o 

                                                
7 EVARISTO, Conceição. Entrevista concedida à Esdras Soares e Tereza Ruiz, no portal Escrevendo 
o Futuro, em 07 de agosto de 2023. Disponível em: 
https://www.escrevendoofuturo.org.br/conteudo/revista-digital/artigo/73/entrevista-conceicao-evaristo. 
Acesso em: 10 jan. 2025. 

https://www.escrevendoofuturo.org.br/conteudo/revista-digital/artigo/73/entrevista-conceicao-evaristo


52 
 

passado, o presente e o futuro são combinados em algo como um fluxo de 

consciência. Um exemplo claro disso pode ser visto no conto “Duzu-Querença”, no 

qual Evaristo usa uma estrutura narrativa que mescla memórias e experiências de 

diferentes momentos da vida da protagonista, entrelaçando as vivências de infância 

com as dores e desafios enfrentados na vida adulta: 

 

Quando Duzu chegou pela primeira vez na cidade, ela era menina, 
bem pequena. Viera numa viagem de trem, dias e dias. Atravessara 
terras e rios. As pontes pareciam frágeis. Ela ficava o tempo todo 
esperando o trem cair. A mãe já estava cansada. Queria descer no 
meio do caminho. O pai queria caminhar para o amanhã. […] Duzu 
olhou em volta, viu algumas roupas no varal. Levantou com 
dificuldades e foi até lá. Com dificuldade maior ainda, ficou nas 
pontinhas dos pés abrindo os braços. As roupas balançavam ao 
sabor do vento. Ela, ali no meio, se sentia como um pássaro que ia 
por cima de tudo e de todos. Sobrevoava o morro, o mar, a cidade. 
As pernas doíam, mas possuía asas para voar. Duzu voava no alto 
do morro. Voava quando perambulava pela cidade. Voava quando 
estava ali sentada à porta da igreja. Duzu estava feliz. Havia se 
agarrado aos delírios, entorpecendo a dor (Evaristo, 2014, p. 20-22). 

 

Essa temporalidade muito fluida permite o acesso aos estratos profundos da 

psique dos personagens e traz traumas, sonhos e esperanças que se desenrolam 

em uma história para a luz. A seleção de narradores em primeira pessoa apenas 

aprimora tal ato, pois o leitor é colocado dentro das mentes e corações dos 

personagens, conhecendo sua dor e alegria cara a cara.  

Ao longo de sua narrativa, Evaristo não deixa seus personagens serem 

unidimensionais; ela fornece detalhes, contradições e sutilezas. As mulheres em 

Olhos d’água carregam toda essa história de dor e mágoa, e ainda assim elas a 

suportam, evidenciando tal força e resiliência que as mantém em movimento quando 

todas as cartas parecem estar contra elas. É por meio de uma construção tão 

cuidadosa que o leitor pode perceber não apenas as ações dos personagens, mas 

suas motivações finais. Segundo Duarte e Fialho (2021, p. 01):  

 

Conceição Evaristo vem trazendo a público, desde o início dos anos 
90, uma literatura que transita do poema para o conto e deste para o 
romance. Sua produção poética é marcada por certa diversidade 
temática. De início, destaca-se a presença de uma voz feminina que 
promove a denúncia e a reflexão, exalta a memória – afetiva ou 
étnica –, como instrumento capaz de constatar fatos pessoais ou 
histórico sociais, e canta a religiosidade híbrida brasileira, tudo isto 
no intuito de inscrever textualmente a realidade social e cultural dos 
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afrodescendentes. Essa voz se faz audível ao abordar os aspectos 
da vida cotidiana da mulher, com seus dilemas e angústias, diante de 
uma sociedade marcada pelos valores patriarcais. 

 

Outro recurso literário que encontra uma presença aguda no livro é a 

intertextualidade. De fato, na maioria das passagens, Evaristo dialoga com a 

tradição literária e a história afro-brasileira e africana. Há uma referência sutil a 

mitos, contos e práticas culturais que aprofundam o contexto das histórias, situando-

as em um universo mais amplo. Na realidade, esta ligação ao passado não é apenas 

temática; é também de natureza estrutural, que informaria como as histórias são 

contadas e como agem os personagens dentro delas. Esse recurso pode ser visto 

principalmente no primeiro conto de sua obra, como no seguinte excerto: 

 

Vi só lágrimas e lágrimas. Entretanto, ela sorria feliz. Mas eram 
tantas lágrimas, que eu me perguntei se minha mãe tinha olhos ou 
rios caudalosos sobre a face. E só então compreendi. Minha mãe 
trazia, serenamente em si, águas correntezas. Por isso, prantos e 
prantos a enfeitar o seu rosto. A cor dos olhos de minha mãe era cor 
de olhos d’água. Águas de Mamãe Oxum! Rios calmos, mas 
profundos e enganosos para quem contempla a vida apenas pela 
superfície. Sim, águas de Mamãe Oxum. Abracei a mãe, encostei 
meu rosto no dela e pedi proteção. Senti as lágrimas delas se 
misturarem às minhas (Evaristo, 2014, p. 18-19). 

 

A linguagem coloquial é usadas de maneira consciente, a fim de dar voz 

legítima aos personagens. Evaristo não está interessada em “corrigir” a maneira de 

falar de seus personagens para poder submetê-la a alguma norma culta. Muito pelo 

contrário, ela exalta a riqueza linguística que há nas diferentes formas de expressão 

do povo brasileiro. Tal característica atua garantindo a verossimilhança da narrativa 

e fazendo uma declaração política de valorização de identidades marginalizadas.  

Esse livro ainda aborda temas sérios e complicados, como racismo, 

misoginia, pobreza e violência. O tratamento sensível e profundo dado a cada um 

deles é tentador. A forma literária como esses temas são captados permite uma 

reflexão profunda que evita simplificações e estereótipos. Evaristo usa a literatura 

para transformar a realidade. É o que Candido (2006) chama de fundir texto e 

contexto numa interpretação “dialeticamente íntegra”, isto ao mesmo tempo em que 

abre possibilidades de maneiras de resistir e transformar essa sociedade, usando 

essa literatura como janela.  

Por outro lado, a poesia permanece uma constante na prosa de Evaristo: não 
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apenas por causa dos dispositivos estilísticos declarados anteriormente, mas na 

maneira como ela trata sentimentos e emoções. Temas duros e assuntos dolorosos 

são descritos com uma espécie de suavidade, que permanecerá no afeto, mesmo ao 

tratar de temas cruéis e ásperos. É por meio dessa combinação de aspereza e 

beleza que uma qualidade muito especial de sua obra é construída, em que a dor é 

reconhecida e sublimada. 

 

3.1  Racismo e discriminação 

 

Em Olhos d’água, Conceição Evaristo ilumina de forma muito sutil as nuances 

da experiência de uma mulher negra. Seus personagens colocam em evidência as 

marcas do racismo estrutural, da pobreza e da exclusão, embora com a força da 

ancestralidade por trás delas. O racismo é um fenômeno individual, mas aplica-se 

como uma estrutura que impacta todos os âmbitos da vida. Segundo pontuam os 

pesquisadores Barbosa, Silva e Souza (2021, p. 354): 

 

O racismo se manifesta de diversas formas, e a sociedade brasileira 
assume um quadro de desigualdades raciais em que brancos, negros 
e indígenas ocupam espaços diferentes na sociedade. Estudos 
demonstram que as populações negra e indígena brasileiras 
apresentam piores indicadores sociais, menores níveis de 
escolaridade e renda, menor acesso à saúde e vivem em condições 
mais precárias de moradia, porém a problemática do racismo ainda é 
socialmente invisibilizada, e esses dados permanecem sendo 
analisados como consequências apenas da desigualdade 
econômica, ainda pouco considerando os aspectos raciais. 

 

Ao fazer do preconceito o cerne de suas narrativas, Evaristo traz luz às 

sombras da discriminação, apontando as contradições inerentes a essas questões. 

Ao confrontar o preconceito, a autora narra suas experiências, contribuindo para 

uma reconfiguração fundamental da paisagem literária, promovendo uma 

compreensão mais profunda das complexidades da luta contra a discriminação 

racial.  

Nesse sentido, de acordo com Cuti (2010, p. 25): 

 

Uma das formas que o autor negro-brasileiro emprega em seus 
textos para romper com o preconceito existente na produção textual 
de autores brancos é fazer do próprio preconceito e da discriminação 
racial temas de suas obras, apontando-lhes as contradições e as 
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consequências. Ao realizar tal tarefa, demarca o ponto diferenciado 
de emanação do discurso, o “lugar” de onde fala.  

 

A importância de autores negros abordando questões raciais é inegável e, até 

certo ponto, revolucionária. Essas vozes utilizadas na literatura não estão apenas 

contando uma história, mas desempenhando um papel que deve articular as 

experiências, as perspectivas e os desafios da comunidade negra. 

Trazendo tais narrativas marginalizadas para o centro do debate, os 

escritores reescrevem a história e recuperam memórias coletivas ou individuais que 

há muito foram relegadas às margens. Ao dar voz a histórias anteriormente 

suprimidas, esses escritores fazem uma contribuição fundamental para a construção 

de um discurso crítico em torno de questões raciais e outros males sociais. 

Essas obras, portanto, estão incumbidas de produzir representações 

autênticas e completas da experiência negra que servirão como ferramentas 

educacionais, buscando empatia e aumentando as perspectivas de construir pontes 

com comunidades diversas em direção a uma compreensão mais profunda e 

completa. Além disso, detalham temas de racismo, identidade e pertencimento, 

criando um espaço em que tais escritores contribuem para a construção de uma 

consciência crítica dentro da sociedade. 

Suas palavras combatem a ignorância e lutam pela justiça social, ao levantar 

questões raciais que desafiam as pessoas a pensar e a agir com igualdade. Eles 

desconstroem a narrativa hegemônica ao desconstruir estereótipos e abrir espaço 

para a variedade de vozes e experiências. Tornam-se mais do que meros autores no 

âmbito da dimensão literária, e seus impactos residem na cultura, na educação e na 

sociedade como um todo. 

Suas histórias assumem aquele apelo individual que enriquece a literatura e 

continua mudando nossa visão sobre a profundidade e a riqueza da experiência 

negra. Como resultado, eles refletem a realidade de seus contemporâneos, servindo 

como exemplo para impactar as gerações presentes e futuras. 

Para enfatizar a relevância contemporânea dessas vozes, devemos levar em 

consideração que a literatura é uma ferramenta fundamental na luta contra o 

racismo e a maioria das formas de injustiça social, provocando o leitor a questionar 

as injustiças e opressões presentes na história. Com efeito, Conceição Evaristo é 

uma escritora que usa a escrita para resistir e reivindicar a “escrevivência” na 
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identidade negra. Suas obras nos lembram que há espaço para todos serem 

narradores, e as histórias que tomam forma em primeira pessoa a partir do 

protagonista têm o potencial de mudar histórias e realidades. 

Na obra Olhos d’água, Evaristo destaca em muitos momentos a dura 

realidade vivida pela maioria das mulheres e homens negros que são 

marginalizados pela sociedade devido ao racismo que persiste até os dias de hoje.  

A narrativa de “Maria”, desenvolve-se a partir de um narrador heterodiegético, 

que segundo o teorico Gérard Genette (1972), é alguém que não integra o enredo 

como personagem, mas conhece profundamente os sentimentos e pensamentos da 

protagonista. Já no início do conto, Maria é retratada esperando um ônibus para 

voltar para casa, fica evidente o modo desrespeitoso como ela é tratada no ambiente 

de trabalho, o que também expõe desigualdades sociais e emocionais que 

permeiam sua vida cotidiana: 

 

Além do cansaço, a sacola estava pesada. No dia anterior, no 
domingo, havia tido festa na casa da patroa. Ela levava para casa os 
restos. O osso do pernil e as frutas que tinham enfeitado a mesa. 
Ganhara as frutas e uma gorjeta. O osso, a patroa ia jogar fora 
(Evaristo, 2014, p. 24). 

 

A desigualdade social vivida por Maria é destacada desde já, em que as 

sobras, que seriam descartadas, se tornam a refeição e deleite seu e de seus filhos. 

Tal cenário pode fazer alusão a uma lógica escravocrata, na qual a patroa concede 

apenas aquilo que já não lhe seria útil, ou de seu agrado, para a doméstica e 

indiretamente a oprime e a inferioriza, muitas vezes ainda sentindo como se 

estivesse fazendo uma boa ação. Enquanto isso, àquele que permanece no estado 

de inferiorização sofre tanto psicologicamente quanto fisicamente, como visto no 

trecho “A palma de uma de suas mãos doía. Tinha sofrido um corte, bem no meio, 

enquanto cortava o pernil para a patroa. Que coisa! Faca a laser corta até a vida!” 

(Evaristo, p. 24), em que demonstra que mesmo ferida, Maria ainda seguia servindo 

e cumprindo seu papel naquele local. Grada Kilomba (2020) destaca isso em sua 

conceituação sobre o racismo cotidiano, em que um conjunto de palavras, imagens, 

gestos e olhares que, sob a máscara da normalidade e da benevolência, colocam o 

sujeito negro como “outro” e atualizam a cena da plantação no presente, ou seja, a 

escravização se fazendo presente de forma íntrinseca. 

É necessário entender que o debate sobre a questão do racismo no Brasil vai 
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muito além de abordagens superficiais. Muito mais, então, do que uma série de atos 

isolados de preconceito ou discriminação – é o alicerce histórico que liga e perpetua 

a desigualdade na sociedade. Para realmente compreendê-lo, é preciso atravessar 

as águas turvas da história, começando com o reconhecimento da conexão íntima 

entre escravidão e racismo (Almeida, 2019).  

O conto “Maria” destaca as camadas profundas de um preconceito que 

atravessa gerações e se insinua como normalidade na dinâmica social. A pele torna-

se um campo de batalhas invisíveis, carregando em si a memória das resistências, 

das lutas silenciosas e dos gritos abafados. Isso é destacado quando Maria está 

dentro do ônibus e logo se ouve gritos, anunciando um assalto. Maria foi a única a 

não ser assaltada, isso somente porque um dos assaltantes era seu ex-

companheiro. Toda essa situação leva a um estardalhaço da população ali presente, 

fazendo com que Maria sofresse com algo que não havia feito: 

 

Aquela puta, aquela negra safada estava com os ladrões! [...] Olha 
só, a negra ainda é atrevida, disse o homem, lascando um tapa no 
rosto da mulher. Alguém gritou: Lincha! Lincha! Lincha! [...] Quando o 
ônibus esvaziou, quando chegou a polícia, o corpo da mulher estava 
todo dilacerado, todo pisoteado (Evaristo, 2014, p. 25-26). 

 

Ao nomear Maria com insultos carregados de desprezo – “negra safada” –, o 

agressor a desumaniza e reafirma as estruturas de poder que a colocam em um 

lugar de constante subjugação. Maria não é apenas julgada por um crime que não 

cometeu; ela é condenada pela cor de sua pele, pela pobreza que a acompanha, 

pela vulnerabilidade que a sociedade lhe impôs. Nesse instante, o preconceito se 

manifesta como uma força avassaladora, que encontra no corpo negro o palco de 

suas violências. 

Essa reflexão também é destacada por Batalini e Feldman (2017), em que os 

autores discorrem que a palavra “negra” é utilizada de forma pejorativa, associando-

a ao assalto e à criminalidade do ambiente. As ofensas verbais proferidas pela 

população acabam destacando o racismo estrutural e o preconceito presente na 

sociedade. 

Os xingamentos de “puta” e “safada” ainda podem destacar a subalternidade 

e uma dupla discriminação para com as mulheres negras. Isso porque as ofensas 

aqui não têm mais somente a ver com a cor de sua pele. As ofensas partem para a 

opressão imposta pelo sistema patriarcal e misógino, que inferioriza a mulher, 
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tornando-a um objeto de prazer e sexualidade. 

O racismo estrutural é a espinha dorsal da realidade e das disparidades 

sistemáticas enfrentadas desproporcionalmente por pessoas de diferentes grupos 

étnicos (Almeida, 2010). As mulheres negras brasileiras são uma das vítimas mais 

comuns de um fenômeno tão complexo – tendo sofrido uma série de discriminações 

com viés de gênero e raça, o que deixou profundas desigualdades e restringiu ainda 

mais as oportunidades de vida. Segundo o apontamento de Jurema Werneck (2010, 

p. 10): 

 

As mulheres negras não existem. Ou, falando de outra forma: as 
mulheres negras, como sujeitos identitários e políticos, são resultado 
de uma articulação de heterogeneidades, resultante de demandas 
históricas, políticas, culturais, de enfrentamento das condições 
adversas estabelecidas pela dominação ocidental eurocêntrica ao 
longo dos séculos de escravidão, expropriação colonial e da 
modernidade racializada e racista em que vivemos. 

 

Desde os tempos coloniais, as mulheres negras no Brasil foram posicionadas 

marginalmente e subalternizadas, fato que já as tornaram sujeitas a tantas formas 

de opressão. Elas foram silenciadas e invisibilizadas, não podendo acessar 

educação, economia, saúde e outros serviços. O racismo estrutural no Brasil atual é 

aquele que coloca a mulher negra em um círculo vicioso de desvantagem, 

marginalização e violência. Ele perpetua e comunica estereótipos que, a longo 

prazo, sujeitam as pessoas a serem social ou economicamente exiladas. De acordo, 

ainda, com Werneck (2005, p. 2):  

 

Para nós mulheres negras – compreendidas como uma diversidade 
incomensurável, porém, marcadas por desigualdades que têm 
origem na inferiorização e exploração – as múltiplas ações políticas 
que empreendemos atravessam diferentes níveis de atuação, 
diferentes campos da existência, marcadas por encontros 
conflituosos ou violentos com o ocidente, com o patriarcado, com o 
capitalismo, com o individualismo. 

 

É aqui que apontamos e delineamos as profundas e abrangentes 

consequências que se estendem até os dias atuais. A escravidão não foi um capítulo 

sombrio relegado ao passado. Seus ecos continuam a reverberar no presente, 

influenciando as dinâmicas sociais, econômicas e culturais. Deve-se refletir sobre: 

“como por séculos esse sistema opressivo favoreceu a população branca em termos 



59 
 

econômicos?”. Durante todos esses anos, os brancos puderam acumular grandes 

fortunas e privilégios; eles desenvolveram sua vida e suas terras em cima do 

trabalho forçado dos escravizados, enquanto os negros tiveram sua humanidade 

tirada e rebaixada à posição de não terem direitos, como se fossem apenas 

mercadorias. Djamila Ribeiro, em seu livro Pequeno manual antirracista (2019, p. 18-

22), argumenta que: 

 

Até serem homogeneizados pelo processo colonial, os povos negros 
existiam como etnias, culturas e idiomas diversos – isso até serem 
tratados como “o negro”. Tal categoria foi criada em um processo de 
discriminação, que visava ao tratamento de seres humanos como 
mercadoria [...] Por causa do racismo estrutural, a população negra 
tem menos condições de acesso a uma educação de qualidade. 
Geralmente, quem passa em vestibulares concorridos para os 
principais cursos nas melhores universidades públicas são pessoas 
que estudaram em escolas particulares de elite, falam outros idiomas 
e fizeram intercâmbio. E é justamente o racismo estrutural que facilita 
o acesso desse grupo [...]. 

 

Dessa maneira, torna-se necessário abordar mais a fundo a temática 

referente às desigualdades ocasionadas pelo racismo estrutural ainda presentes no 

Brasil, para que seja possível obter uma sociedade mais equitativa e inclusiva, na 

qual todas as mulheres, independentemente de sua cor de pele, possam desfrutar 

plenamente de direitos e oportunidades. Entretanto, Conceição Evaristo, em 

entrevista à RFI Paris, pontua que, embora vivamos em uma sociedade 

supostamente “evoluída”, ainda é muito perceptível quando ocorrem situações de 

preconceito estrutural: 

 

Nós temos um racismo estrutural nas instituições brasileiras [...] as 
mulheres negras são as que mais morrem de parto no Brasil, tem 
também os assassinatos de jovens negros, a maneira como a polícia 
trata as pessoas negras, isso tudo é explícito [...] Mas passa, 
também, pelo racismo velado, ou seja, a maneira como você é 
olhada, ou se eu chego em um lugar para assinar um documento e 
me perguntam se eu sei escrever8. 

 

Essa disparidade não é fruto do acaso, mas resultado de um projeto 

deliberado de subjugação e exploração. Além do aspecto econômico, é fundamental 

                                                
8 EVARISTO, Conceição. Entrevista concedida à RFI Paris, em 23 de março de 2019. Disponível em: 
https://www.cartacapital.com.br/cultura/conceicao-evaristo-cada-vez-mais-o-racismo-no-brasil-sai-do-
armario/. Acesso em: 02 jan. 2025. 
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considerar as feridas psicológicas e culturais infligidas pela escravidão. A 

desumanização sistemática roubou a liberdade e a dignidade dos indivíduos, a partir 

da tentativa de apagar identidades, culturas e ancestralidades. 

O legado de tal violência, então, resulta em desigualdades persistentes, 

racismo institucionalizado e barreiras ao pleno desenvolvimento dos afro-brasileiros. 

O racismo estrutural no Brasil está entrelaçado e permeia todos os domínios da vida: 

disparidades educacionais, desigualdades na saúde, sub-representação no poder e 

na influência (Almeida, 2019). De fato, tal ferida aberta certamente requer muito 

mais do que políticas paliativas, exige uma transformação séria nas estruturas que a 

sustentam. Em seu livro Significado do protesto negro, o escritor e sociólogo 

brasileiro Florestan Fernandes (1989, p. 23) destaca que: 

 

O negro vem a ser a pedra de toque da revolução democrática na 
sociedade brasileira. A democracia só será uma realidade quando 
houver, de fato, igualdade racial no Brasil e o negro não sofrer 
nenhuma espécie de discriminação, de preconceito, de 
estigmatização e de segregação, seja em termos de classe, seja em 
termos de raça. 

 

Enfrentar o racismo no Brasil é, portanto, assumir coletivamente o 

compromisso de remover privilégios. É entender que a história contada não foi única 

e que é, em parte, nossa responsabilidade resgatar as vozes que foram silenciadas. 

É um convite para reescrevermos juntos uma história mais inclusiva, na qual justiça 

e igualdade de ideais finalmente se traduzam em realidade concreta. Construir uma 

sociedade igualitária realmente exige coragem para enfrentar as verdades 

desconfortáveis do nosso passado e presente. Ressalta-se que essa luta pela 

igualdade não se trata apenas de ouvir, é necessária uma busca pela amplificação 

das vozes historicamente silenciadas. É compreender que a luta não é dos negros, 

mas de todos que aspiram a um mundo justo. 

 

3.2  Empoderamento e resistência 

 

Empoderamento e resistência são dois termos-chave na luta contra as 

diferentes formas sociais e estruturais de desigualdade. Para a pesquisadora e 

socióloga Naila Kabeer (1999), o empoderamento pode ser definido como um 

processo pelo qual pessoas ou grupos socialmente desprivilegiados desenvolvem 
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poder sobre decisões que moldam suas vidas e, ao fazê-lo, adquirem a capacidade 

de fazer escolhas de vida em contextos nos quais estas lhes eram anteriormente 

recusadas. A resistência é um tipo de atividade humana pela qual se confronta e se 

opõe aos sistemas de opressão na luta por mudanças radicais em estruturas que 

perpetuam a injustiça. 

No caso do Brasil, há ressonâncias ainda mais insidiosas para esses 

conceitos. As mulheres negras brasileiras foram, desse modo, submetidas a formas 

de discriminação racial e de gênero de séculos duplos que as tornam social, 

econômica e politicamente desempoderadas. O empoderamento das mulheres 

negras inclui ganhar independência e autoestima e permitir que elas ganhem 

reconhecimento de sua identidade e cultura. É um processo que visa reverter os 

séculos de sujeição e silenciamento. Nesse sentido, Cisne e Ianael (2022, p. 192) 

destacam que: 

 

O racismo e o patriarcado se constituem como sistemas que fundidos 
ao capitalismo, oferecem as bases para criação de uma sociedade 
estruturalmente desigual. Com a nossa formação social marcada 
pela ocupação colonial e os quase quatrocentos anos de regime 
escravista, presenciamos, até os dias atuais, a continuidade de um 
intenso processo de exploração e opressão contra a população 
negra em geral, mas, em particular sobre as mulheres, que sofrem 
múltiplas violências, violações e invisibilidade sexistas, além de 
racistas e de classe. 

 

A posição de resistência é destacada por meio de ações individuais e 

coletivas que confrontam diretamente as estruturas discriminatórias. Nas palavras de 

Angela Davis, escritora, professora e filósofa, “Em uma sociedade racista, não basta 

ser não racista, é preciso ser antirracista” (Mello, Bolzan e Santos, 2022, p. 9). Esse 

tipo de posição destaca que a resistência é uma atitude de dizer não às opressões, 

destacando, assim, a necessidade de lutar contra as injustiças. 

Dessa forma, a educação também anda de mãos dadas com o 

empoderamento e a consciência. Como observou o educador brasileiro Paulo Freire 

(1967, p. 26): “O educador, a serviço da libertação do homem, dirigiu-se sempre às 

massas mais oprimidas, acreditou em sua liberdade, em seu poder de criação e de 

crítica”: é um truísmo que, por meio de um tipo crítico de educação, alguém se torna 

capacitado para analisar a realidade, conhecer estruturas de opressão e agir para 

mudá-las. 
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Também é necessário enfatizar que o empoderamento econômico é algo 

fundamental para alcançar a autonomia em diferentes níveis de marginalização. No 

mundo contemporâneo, a participação ativa no mercado de trabalho, oportunidades 

iguais de trabalho e o apoio ao empreendedorismo levariam a uma redução 

acentuada nas disparidades sociais (Soares; Sabbato, 2011). A inclusão financeira e 

a construção de habilidades trazem o poder de fortalecer comunidades 

historicamente excluídas. Segundo Felipe e Teruya (2010, p. 56): “A situação de 

pobreza se concentra entre os negros, que vivem em situação crônica de riscos, 

causada, muitas vezes, pela banalização das desigualdades e a invisibilidade em 

relação às políticas públicas”. 

Essa resistência também se manifesta em movimentos sociais organizados 

que se mobilizam para influenciar políticas públicas e legislações de várias 

maneiras. A mudança estrutural pode ocorrer como resultado da mobilização 

coletiva, garantindo equidade e direitos; exemplos são as contribuições notáveis 

feitas pelos movimentos feministas e antirracistas na luta pela igualdade de gênero e 

raça. 

No conto “A gente combinamos de não morrer”, o que se tem é um exemplo 

claro de resistência coletiva. Os personagens Bica e Dorvi são reunidos em um 

pacto para sobreviver, no qual viver em si acaba sendo uma politização, uma 

subversão contra o apagamento. A narrativa se molda em torno de um ambiente 

repleto de violência, em que a morte de pessoas ao seu redor acaba sendo comum, 

como algo do dia-a-dia. O medo de quem será a próxima vítima acaba sendo 

elucidado ao longo do conto, levando o leitor à agonia e ao sufocamento de uma 

vida de incertezas e vulnerabilidades:  

 

Deve haver uma maneira de não morrer tão cedo e de viver uma vida 
menos cruel. Vivo implicando com as novelas de minha mãe. 
Entretanto, sei que ela separa e separa com violência os dois 
mundos. Ela sabe que a verdade da telinha é a da ficção. Minha mãe 
sempre costurou a vida com fios de ferro. Tenho fome, outra fome. 
Meu leite jorra para o alimento de meu filho e de filhos alheios. Quero 
contagiar de esperanças outras bocas. Lidinha e Biunda tiveram 
filhos também, meninas. Biunda tem o leite escasso, Lidinha trabalha 
o dia inteiro. Elas trazem as menininhas para eu alimentar. Entre 
Dorvi e os companheiros dele havia o pacto de não morrer. Eu sei 
que não morrer, nem sempre é viver. Deve haver outros caminhos, 
saídas mais amenas. Meu filho dorme. Lá fora a sonata seca 
continua explodindo balas. Neste momento, corpos caídos no chão, 
devem estar esvaindo em sangue. Eu aqui escrevo e relembro um 
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verso que li um dia. “Escrever é uma maneira de sangrar”. 
Acrescento: e de muito sangrar, muito e muito (Evaristo, 2014, p. 68). 

  

O conto destaca-se principalmente pela forma “plurivocal” de sua narração e 

pela ênfase em temas como violência cotidiana, sobrevivência e resistência. “A 

gente combinamos de não morrer” detém de uma narrativa curta em que as vozes 

de diferentes personagens (Bica, Dorvi e Dona Esterlinda) se alternam entre a 

primeira e a terceira pessoa, conduzindo o enredo em perspectivas variadas. Essa 

“plurivocalidade” na narração acaba permitindo que cada personagem destaque sua 

própria percepção dos eventos. 

A personagem Bica, por exemplo, associa o ato de escrever a uma espécie 

de urgência vital e ao desejo de não sucumbir diante da realidade hostil em que vive: 

“Escrever funciona para mim como uma febre incontrolável, que arde, arde, arde…” 

(Evaristo, 2014, p. 67). Esse gesto metanarrativo sugere, no contexto do conto, que 

a escrita pode ser compreendida como forma de resistência ou sobrevivência, 

aspecto que dialoga com a própria trajetória literária de Conceição Evaristo. 

Tal como a personagem Bica, que encontra na escrita um espaço de 

encantamento e reflexão sobre sua existência, a escrita de Conceição Evaristo 

emerge como um instrumento profundamente enraizado nas vivências e memórias. 

É por meio desse processo que a autora constrói narrativas que transcendem o 

literário. De acordo com Evaristo (2005, p. 202):  

 

Gosto de escrever, na maioria das vezes dói, mas depois do texto 
escrito é possível apaziguar um pouco a dor, eu digo um pouco... 
Escrever pode ser uma espécie de vingança, às vezes fico pensando 
sobre isso. Não sei se vingança, talvez desafio, um modo de ferir o 
silêncio imposto, ou ainda, executar um gesto de teimosia esperança. 
Gosto de dizer ainda que a escrita é pra mim um movimento de 
dança-canto que o meu corpo não executa, é a senha pela qual eu 
acesso o mundo. 

 

Bica reflete uma extensão do olhar de Conceição Evaristo, simbolizando a 

paixão pela escrita e a força transformadora das palavras, mesmo quando a vida se 

revela cheia de desafios e limitações. A personagem, em sua vulnerabilidade e 

potência, encarna o desejo de narrar a própria história, um gesto que ultrapassa o 

individual e ecoa no coletivo. Por meio de Bica, Evaristo constrói um espaço de 
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resistência no qual a palavra não apenas expressa, mas reconfigura realidades, 

subvertendo o silenciamento imposto às mulheres negras e periféricas. 

Nesse enredo, Evaristo concede à personagem Bica a oportunidade de narrar 

sua própria trajetória, assumindo o papel central de autora e protagonista de sua 

história. Ao permitir que a personagem se aproprie da palavra e da escrita, a autora 

reverte a lógica excludente que, historicamente, silenciou as vozes negras e 

femininas. 

Esse movimento literário dialoga diretamente com o pensamento da escritora 

Grada Kilomba, que reflete sobre a escrita como um ato de resistência e 

emancipação. Para Kilomba (2019), ao narrar sua própria história, o sujeito negro 

ressignifica a sua realidade e, ainda, desafia e desconstrói as imposições do projeto 

colonial, que tradicionalmente negou o direito de autoria e autoridade à população 

negra. Nesse sentido, a escrita se torna um ato político, uma ferramenta de 

transformação social e afirmação de identidade. 

A crítica literária tem destacado a escrevivência como uma forma de 

resistência e de afirmação identitária. Cristina Ferreira Pinto-Bailey (2023), por 

exemplo, analisa a obra Olhos d’água sob a perspectiva da escrevivência, 

destacando seu papel como literatura de resistência e testemunho que empresta voz 

a indivíduos comumente silenciados em contextos de opressão racial e econômica. 

A escritora incorpora elementos da tradição oral afro-brasileira, utilizando a 

linguagem como instrumento de preservação e transmissão de saberes ancestrais. 

Essa abordagem é evidenciada na análise de Araújo (2024), que identifica na obra 

de Evaristo uma fusão de memória, crítica social, poesia e escrevivência, 

construindo o que denomina “realismo evarístico”. 

A oralidade, nesse contexto, não é apenas um recurso estilístico, mas uma 

escolha política que busca amplificar as histórias marginalizadas e desafiar o cânone 

literário tradicional. Evaristo utiliza expressões populares e cadências da fala 

cotidiana para retratar o linguajar presente na vida nas periferias, conferindo 

autenticidade às suas personagens e narrativas. 

Estudos como o de Claudia Letícia Gonçalves Moraes (2023) e colaboradores 

destacam como a escrevivência se configura como um novo paradigma literário 

brasileiro, fundamentado nas perspectivas do pensamento decolonial e da 

interseccionalidade. A escrita de Evaristo entrelaça as vidas e vivências de mulheres 

negras, resultando em uma literatura rica em atravessamentos e representatividade, 



65 
 

tanto na questão da autoria quanto na construção dos personagens. 

Tal abordagem desafia os estereótipos profundamente enraizados na 

literatura brasileira, promovendo uma ressignificação e uma mudança significativa no 

contexto literário atual. A escrevivência, nesse sentido, é vista como uma prática 

literária de autoria negra, feminina e pobre, que representa a linguagem e as 

vivências de um povo, caracterizando-se como tradutória e decolonial. 

A comunidade crítico-literária evidencia a importância das obras de Conceição 

Evaristo para a literatura brasileira contemporânea, especialmente no que tange à 

representação das experiências de mulheres negras e à valorização da 

ancestralidade e da oralidade. A escrevivência, como prática literária e política, tem 

sido reconhecida como uma contribuição significativa para os estudos de gênero, 

raça e literatura, desafiando o cânone tradicional e promovendo uma literatura mais 

inclusiva e representativa.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A obra de Conceição Evaristo se destaca por abordar, com profundidade e 

sensibilidade, as experiências vividas por mulheres negras, a partir de um ponto de 

vista enraizado na realidade social, histórica e afetiva do povo negro brasileiro. Por 

meio do conceito de “escrevivência”, a autora transforma a literatura em espaço de 

denúncia das injustiças, preservação das memórias coletivas e reflexão sobre as 

desigualdades estruturais. Sua escrita mobiliza elementos da ancestralidade, da 

oralidade e do cotidiano, construindo narrativas que revelam a complexidade das 

vidas negras. 

Em Olhos d’água, Evaristo apresenta personagens que ocupam o centro da 

narrativa e encontram no texto literário um espaço de existência plena. Suas 

protagonistas enfrentam pobreza, racismo e violência, bem como revelam força, 

resiliência e capacidade de reinvenção. A autora constrói figuras múltiplas e 

singulares, distantes de estereótipos historicamente atribuídos às mulheres negras. 

Elas manifestam medo e coragem, dor e alegria, fragilidade e potência, 

evidenciando subjetividades amplas e diversas. 

Cada personagem é tratado como sujeito completo, movido por histórias 

próprias, memórias e afetos. Duzu-Querença, Ana Davenga e outras figuras criadas 

por Evaristo expressam conflitos íntimos e trajetórias marcadas por escolhas e 

desejos, ampliando os repertórios literários disponíveis para representar mulheres 

negras na literatura brasileira. 

A relevância da obra da autora ultrapassa a dimensão estética e assume 

caráter político. Ao evidenciar estruturas que moldam a vida das mulheres negras, 

Evaristo contribui para o fortalecimento do feminismo negro, destacando a 

intersecção entre raça, gênero e classe como eixo fundamental para compreender 

desigualdades. Seus contos revelam camadas da exclusão, ao mesmo tempo em 

que afirmam a solidariedade, a ancestralidade e a memória coletiva como caminhos 

de resistência. 

Evaristo desafia práticas históricas de apagamento e silenciamento que 

marcaram a produção cultural brasileira. Suas narrativas convidam o leitor a refletir 

sobre desigualdades e a questionar visões homogeneizadoras, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. Ao costurar passado e 
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presente, reafirma a importância da memória como forma de resistência e reconhece 

o papel fundamental das populações negras na formação social e histórica do Brasil. 

Sua escrita desconstrói representações estereotipadas que reduziram 

personagens negras a papéis subalternos, substituindo esses modelos por figuras 

complexas e dotadas de subjetividade, que enfrentam problemas universais sem 

perder de vista suas especificidades sociais e raciais. Assim, sua obra amplia o 

repertório de vozes e experiências na literatura contemporânea. 

A trajetória literária de Evaristo se tornou referência para escritores, 

pesquisadoras e leitores interessados em compreender a pluralidade da experiência 

negra. Suas narrativas incentivam novas gerações a questionar desigualdades, 

valorizar a diversidade cultural e engajar-se na construção de um futuro mais 

igualitário. A força de sua obra reside na capacidade de transformar vivências 

individuais em reflexões universais sobre feminismo negro, racismo, desigualdade e 

empoderamento. 

A linguagem não é a única matéria digna de menção em Olhos d’água. Essa 

obra é uma coleção na qual uma multiplicidade de vozes e perspectivas se 

entrelaçam de tal forma a constituir um mosaico de experiências. Essa fragmentação 

não enfraquece a narrativa; ao contrário, fortalece a ideia de que as histórias de 

mulheres negras são variadas, e suas vidas, embora marcadas por desafios 

comuns, apresentam trajetórias profundamente singulares. 

Evaristo usa essa estrutura para que as histórias dialoguem entre si, mas 

ainda assim sejam independentes, oferecendo ao leitor uma visão ampla e complexa 

dos aspectos multifacetados da condição da feminilidade negra no Brasil. Por meio 

do uso de muitas narrativas, a autora abre espaço para vozes que por anos foram 

silenciadas e as coloca no centro, reafirmando seu compromisso com a memória, a 

resistência e a afirmação das subjetividades negras. 

Ao continuar produzindo e compartilhando suas histórias, Conceição Evaristo 

consolida um legado que transcende a literatura. Olhos d’água permanece como 

marco da literatura brasileira contemporânea, testemunhando a resistência, a dor e a 

potência das comunidades negras e inspirando futuras gerações de escritoras e 

leitores. 

 

  



68 
 

REFERÊNCIAS 

 
ALMEIDA, Silvio Luiz. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen Produção Editorial 

LTDA. 2019. 
 
ANTUNES, Leda. Autoras negras brasileiras ainda são pouco publicadas por 
grandes editoras, seja na literatura ou na não ficção. O Globo, Rio de Janeiro, 

2019. Disponível em: https://oglobo.globo.com/celina/autoras-negras-brasileiras-
ainda-sao-pouco-publicadas-por-grandes-editoras-seja-na-literatura-ou-na-nao-
ficcao-
23911632#:~:text=A%20publicação%20reúne%2024%20textos,%2C%20Sueli%20C
arneiro%2C%20entre%20outras. Acesso em: 20 dez. 2024 
 
ARAÚJO, Maria da Conceição. O lírico e o trágico na obra de Conceição 
Evaristo. Jornal da Unesp, 2024. Disponível em: 

https://jornal.unesp.br/2024/12/19/o-lirico-e-o-tragico-na-obra-de-conceicao-evaristo/. 
Acesso em: 20 mai. 2025. 
 
ARAÚJO, Roselene Cardoso. As imagens da mulher afro-brasileira em Olhos 
D'Água, de Conceição Evaristo. 2020. Dissertação (Mestradoem Letras) - 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, Goiânia, 2020. Disponível 
em: https://tede2.pucgoias.edu.br/handle/tede/4484. Acesso em: 26 de out. de 2024. 
 
BARBOSA, Raquel Rodrigues da Silva; SILVA, Cristiane Souza da; SOUSA, Arthur 
Alves Pereira. Vozes que ecoam: racismo, violência e saúde da população 
negra. Revista Katálysis, v. 24, n. 2, p. 353-363, 2021. 
 
BATALINI, Marcela Gizeli; FELDMAN, Alba Krishna Topan. Sob o peso do próprio 
corpo: a representação da mulher negra nos contos “Maria” e “Rosa Maria Rosa”, de 
Conceição Evaristo. Terra roxa e outras terras. Revista de Estudos Literários, v. 

33, 2017. 
 
CAMPOS, Maria Consuelo Cunha. Representação da mulher negra na literatura 
brasileira. Rio de Janeiro: Pen Clube do Brasil. 2008. 

 
CAMPOS, Consuelo Cunha; DUARTE, Eduardo de Assis. Conceição Evaristo. In: 
DUARTE, Eduardo de Assis. (org.). Literatura e afrodescendência no Brasil: 
antologia crítica. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. v. 2. p. 207-226. 

 
CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. 9 ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 

2006. 
 
CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: Candido, Antonio. Vários escritos. 3. 
ed. rev. e ampl. São Paulo: Duas Cidades, 1995. 
 
CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: A Situação da Mulher Negra na 

América Latina a partir de uma perspectiva de gênero. Pernambuco: Neabi, 2011. 
 
CISNE, Mirla; IANAEL, Fernanda. Vozes de resistência no Brasil colonial: o 
protagonismo de mulheres negras. Revista Katálysis, v. 25, n. 2, p. 191-201, 2022. 

https://oglobo.globo.com/celina/autoras-negras-brasileiras-ainda-sao-pouco-publicadas-por-grandes-editoras-seja-na-literatura-ou-na-nao-ficcao-23911632#:~:text=A%20publicação%20reúne%2024%20textos,%2C%20Sueli%20Carneiro%2C%20entre%20outras
https://oglobo.globo.com/celina/autoras-negras-brasileiras-ainda-sao-pouco-publicadas-por-grandes-editoras-seja-na-literatura-ou-na-nao-ficcao-23911632#:~:text=A%20publicação%20reúne%2024%20textos,%2C%20Sueli%20Carneiro%2C%20entre%20outras
https://oglobo.globo.com/celina/autoras-negras-brasileiras-ainda-sao-pouco-publicadas-por-grandes-editoras-seja-na-literatura-ou-na-nao-ficcao-23911632#:~:text=A%20publicação%20reúne%2024%20textos,%2C%20Sueli%20Carneiro%2C%20entre%20outras
https://oglobo.globo.com/celina/autoras-negras-brasileiras-ainda-sao-pouco-publicadas-por-grandes-editoras-seja-na-literatura-ou-na-nao-ficcao-23911632#:~:text=A%20publicação%20reúne%2024%20textos,%2C%20Sueli%20Carneiro%2C%20entre%20outras
https://oglobo.globo.com/celina/autoras-negras-brasileiras-ainda-sao-pouco-publicadas-por-grandes-editoras-seja-na-literatura-ou-na-nao-ficcao-23911632#:~:text=A%20publicação%20reúne%2024%20textos,%2C%20Sueli%20Carneiro%2C%20entre%20outras
https://tede2.pucgoias.edu.br/handle/tede/4484


69 
 

Disponivel em: https://www.scielo.br/j/rk/a/nNM94v6fvD9nJSydRqCJvmK/?lang=pt 
Acesso em 25 de set. de 2024.  
 
COLLINS, Patricia Hill. Pensamento feminista negro: conhecimento, consciência e 
a política do empoderamento. Trad. Jamille Pinheiro Dias. São Paulo: Boitempo 
Editorial, 2019.  
 
CRENSHAW, Kimberlé. Demarginalizing the intersection of race and sex: A black 
feminist critique of antidiscrimination doctrine, feminist theory, and antiracist politics. 
University of Chicago Legal Forum, 14, 1989. 
 
CUTI, Luiz Silva. Literatura negro-brasileira. São Paulo: Selo Negro, 2010. 
 
DALCASTAGNÈ, Regina. Imagens da mulher na narrativa brasileira. O eixo e a 
roda: revista de literatura brasileira, v. 15, p. 127-135, 2007. 

 
DALCASTAGNÈ, Regina. Literatura brasileira contemporânea: um território 
contestado. Rio de Janeiro: Editora da UERJ, 2012. 
 
DAVIS, Ângela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 
 
DIAS, Helena. Conheça Esperança Garcia, negra escravizada e primeira mulher 
advogada do Brasil. Recife: Brasil de Fato, 2024. 

 
DUARTE, Eduardo de Assis. FIALHO, Elisângela Lopes. Conceição Evaristo: 

literatura e identidade. 2021.  
 
DUARTE, Eduardo de Assis. Literatura afro-brasileira: um conceito em 
construção. Estudos de Literatura Brasileira Contemporânea, Brasília, n. 31, p. 11-

23, jan./jun. 2008 
 
EVARISTO, Conceição. Da representação à auto-apresentação da Mulher Negra 
na Literatura Brasileira. Revista Palmares. Brasília, n. 1, 2005. 

 
EVARISTO, Conceição. Olhos d’água. 1. ed. Rio de Janeiro: Pallas/Fundação 

Biblioteca Nacional, 2014. 
 
EVARISTO, Conceição. Poemas da recordação e outros movimentos. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Malê, 2017. 
 
EVARISTO, Conceição. Conceição Evaristo por Conceição Evaristo. Depoimento 

concedido durante o I Colóquio de Escritoras Mineiras, realizado em maio de 2009, 
na Faculdade de Letras da UFMG. Disponível em 
http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/188-conceicao-evaristo. Acesso em 16 
nov. 2022. 
 
EVARISTO, Conceição. Literatura negra: uma poética de nossa afro-brasilidade. 
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